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Valorização dos padrões de vencimentos dos funcionários 
Aumento de 300 cruzeiros para os integrantes do Quadro Especial 

Desde a instalaç!!o dos trnbalbos ordinários 
11 camara Municipa!, em março úl timo, quando 
" Prefeito, em sua preetuçao de c outas, se maoi· 
restou tavoràvelmeote ao assunto, têm vivido c,1, 

111rvldores municipais todos esses dias como que 
em suspeal"o, ansiosos de verem concretizada " 
1,11a maior aspiração oo presente : a v• lorizoção 
dos s~us padrões rle veocimento.i. Conhecido o 
pensamento do Chefe do Poder Executi\·o, o úni 
00 comeoté.rio que passou a iotereRsar vivamente 
a todo o funcionalismo foi o aumento de seus ven 
cimentos, se viria boje ou amanhã, de sorte que 
pudesse fazer face às suas despesas cada vez 
maiores. Agora, em vista da Mensagem n° 5 do 
Prefeito, enviada à Câmara Municipal, alioge <• 
,uge a sua espectativij, desviando sua atenção 
cio Poder Executiva para o Poder Legislativo, que 
1em u palavra :io momento para resolver um pro­
blema tão lotimameott! ligado ao funcionalismo 
muoicip31, à espera de melhores condições de 
fida. 

A aludida Mensagem, que submeteu â apre 
claçAo da Câmara o projeto de resolução de au­
mento de vencimentos, condensa assim a altera 

çAo proposta : " De um rnodo geral, o projeto coo 
cede um aume oto du 300 cruzeiros meosnis ao 
fuoctooaliamo e fd lv,,, haveodo algumas altera­
çõ es para mais naqueles cargos de maior res­
poIN!abllidade e de~taque 0 11 administração. Dal 
o ter-s e preferido, no projet.,, u simples vaiori 
zação dos atuais p!idrões em 300 cruzeiro~. coo­
ferindo-~e melh or c lassil1caçi\o aos servidores 
ocupantes dos seguintes c argos: Chefe do SPrviço 
de Aguas " Esgot0E, Chefe do Serviço de Li,npe­
za Pública, Eocarrogado de Estradas de Rodagem, 
Administrador de Oficinas e Garage, Chefe do 
Serviço de Obras e Inspetor a Escolar, todoij reu­
nidos oo padrão de vencimentos de 2.000 c r uzel­
rob; T 6so ureiro, Almoxarife, Encarregado dos Ser 
viços Internos da Divisão de Fa zenda e o Secre · 
târio, agrupados no padrão de 2.300 cruzeiro•; o 
Chefe da Inspetoria du Rendas, o P rocurador Mu­
olcipal e o Diretor do Ginásio Munic ipal c om . . . 
2.500 cruzeiros; os Chefes da Divisão de Ad:oinie­
traçllo, dn Divisl\o de Fazenda e da Divisão de 
Engenharia, oo padr!!o de 3.000 cruzeiros. O pro­
jeto alter~, também para mai~, as funções grati­
ficadas, cooleriodo ao Chefe dos Serviços de Coo-

tabllldade 600 cruzeirOP, AOS Cbt>fes do Serviço 
de Pessoal, doa Serviços lotemos e dos Serviços 
Externos da Iospetori11 de Rend11s ~00 c ruzei ros 
e ao Chefe do SHviço dtl Portaria 300 c ruzeiros'. 
No rol dos padrõe8, <lestinaclo a representa r oa 
novos vencimenll>~ doN Chies de Divisão, foi 
lncluldo o padrão cY•". 

O projeto em c»u•A, jé. e m trâo.,it'> pelas 
Comissões ela Câmarn, propõe ,linda u extinção, 
no Quadro III, de um c~r~o de Avaliador , padrão 
•J•, e no Quadro IV (funções g ratiCicadas), de 2 
Chefes de Dieclplioa, l Porteiro zelador e 2 Ser­
ventes. E eocart>ce a necessidade de se criarem, 
oo Quadro III, 2 cargos de Fiscal de Obras, pa­
drão •H•. 

Se o projeto !or aprovado como está, com 
o aumento pro posto a partir de l º de maio cor· 
rea te aos luociooárlos efetivos e a os extraoume­
rârioe, inclusive as luações grali!icadas, a Prefei­
tura despende rá no presente exerclcio mais Cr $ 
508.533,40, a serem deduzidos de uma provável 
disponibilidade de Cr $ !140.055,90. O saldo, oa im. 
portAocia de Cr $ 332.422,50, l'icaria para a suple­
mentação de verbas e dotações orçameottiriae. 
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13 DE MAIO 
AYLTON AZEREDO DA SILVEIRA 

Algumas p,ovtnci4s ,,,,anciparam s•us escravos, ant,. 
a,a,,do.u, assim, d naç4o, nuM movimento qau, cr,su,rdn 
• vwllo, ia •• tor"ª""° irresisttvel fulo prdprio imptratir,o 
llísl6rico do progresso. A txf>erilncia llisldrica tem, alias, de 
• anstrado a i"utilidade dos •sforços conse,vador,s no untido 
â, d,ter e ,,presar as conquistas mais nobres da humanidade 
,obre os privillgios d• ttJaa a esplcie. Estes vim Pdrtcado, 
1radativa,,,.nte, com o corrtr dos anos. Nosso caso , um capt­
tlUo diste proceuo. Continuava, ent4u, a sucess4o d• leis que 
oos aproximava :ia aboliç,Jo dsfinilir,a. Em 181!5 frn sa"ciº"ªº 
à a que thcJa,-ava livr,s os escravos de mais de 60 anos. Hou· 
w dtsordms, 1mpastelam,ntos de jamais abolicionistas. O 
• fflmtnto ,ra, entntanto, i, refredwl. Em 1888 veio o inevi­
Uwl, o extinç4o da ese,ravidOO no Brasil, a Lei Àurea. 

S011tos ""' p,,vo qut, •m relasao ds ,,.ais ª"tiiras cir,ili, 
aaples do globo, pode ser consitkra40 ;ov,m. Temos 450 anos 
., mda, se sd consithrarmos como vida a que concerne t1 civi­
liaaç4o à turoptia, trazida at; os ,.a/ir,os do co"tinenl• f>tlo 
,:o/onizodor portug"'s. & lwarmos em conta a a,nerlndia, 
•t4o, nos pirdtmos no tempo, pois, quaS8 nada resta d, lus-
16ria onttrior a 1500. E' certo, ,nlr,tanto, que no '{i,n do st­
CIIW XV, encontrQf]am-w os nativo.~ do Brasil em estado bas­
lante 1udim1ntar tJe adiantamznto, vivendo na idad, da ,Pedra 
lascada. O portuguls wgou, para aqui fu,.dar as b.Jsos de 
~ socudade que se caract,r,zaria por s,, uc,avocrata ntJ 
forma d, ,xploraç4o do trabalho, agrdria, latifundidria, • hf-
6ndo f,t/a misc,genoç4o que aqui s, processou. Deve-lhes ter 
acorrido, imediatamenft, a escra,;izaç(JQ do elemento natit:o. 
Passadas as primeiras impressôts um ta11to afoitas de obser­
cad,;rts menos comedidos achca da salubridade e da fartura 
'4 ttrra superficiãlmente conlucida, tive,-um os primeiros w 
lo,.os que u haver com a viollncia do clima t,upical, . u iu­
constancia tu regime dos rias, as ch11va,adas, as cht 1as, ,: 
loNtos outros inconvtni1ntes qut os obriga,.iam a uma Ucm cu 
" c,dtr,ra af!rlcola diferente da qu~ txerdam em Portugal, 
o6"'.tu,rdo ds quatro estac"es do ano_ Das outras col~niu_s, 
4avio f,owco dese-0bertas, traziam quas1 sômenle a exper,lncia 
11a txplora#,o ,nercantil. Aqui lniam que amansar esta fl•· 
t,sta 1mp.tuosa, ex..,berant, e teriam que cultioa, a te,,a. 
e.do ogregoa,.u a lstes problemas o da incaf>acidari• do tndio 
~ ra o trabalho sedentdrio, af,ilo que ,stava ds n0m:•dlS sor. 
lulas "" busca iu caça • pe.,;a. Era robusto u r,speatado seu 
• odo th tnda. St rtun,do em a/r.úamtnlos, trajado d moda 
llos europews, tornava-$$ alvo fdc.il de moUstias_ gue a h1gúne 
• oderna e:xf>lica e que encontravam uus organismos áts/)ro• 
Dados de dtfesos nalurou. Sua 1ncapocidade paru o strfJi~, 
r,gular resullava de que, undo costume andar~m na. mato 
º' lwmens, peuando, coça,uio ou combalindo t~1bus v1tinl1tH, 
as 1ttt1uidades triviais do conjunto, eram atendidas mu,s ptla 
••dite,. Entre º"Iras coi sas, eram elas que curduvam dt sua 
loo1Juro rudimentar. Houve, ent/Jo, o rtcurso dos ntg ros o/_,,. 
CG,aoJ . Em estodu de cu;;,iltzaçila, tm alg u ,tS pontos, supert,.,r 
ao '1.otivo, f()rnm lles O e/t,nen,o _idt ol para o que prdeudra,~, 
t J Porlugue~s. Praticando a agr,cu/tur'n es~dvel, ltndf> Dnt· 
•au domesticados a s,u sdruiÇQ, vura,n ,nu,tos delts para iJ 

Btasil 5.tnhores da lida com o ,n,tol , f>t l o qud f~ , a,n t ,abw­
l"4r ,ws 111inas s,ndo desta origem m uitos doi 1nslrum1nl,,) 
6 ln,,;,0 em ~so. Os qu• ,u2o serviram nus ,ninas, o (izeram 
JIO ca,,.p0, (U enxada em punho, nos , ngenhos d, açucar ou 
,.. Slrviços dom,siícos, ds vtz1s auiltant,s, nas casas grand,s. 
SIUl inf/Mln,ia na vida dos brasil11ros I enorm,. 

(Conclue na 5• p!clna) 
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A LAPis... COLONizAr ÃO NA 
TRATADO DE . V • 
PSICOLOGIA Bauada Flummense 

~Ji~e~ i Prosseguem com a maior atividade os trabalho• 
de colonização na Baixada Ftuminense, que o Oovêrno 
do Estado do Rio está rea lizando, cm cooperaçiio com or• 
ganizações privadas , notadamente em Santana de Japuíb~. 

O ensino das 
nações latlno­
americaoaa, cm 
especial da Re­
publica Argen­
tina, acaba. de 
ser enriqueci 
do com ~ ex­
celente produ­

ção doe profa. Victor M. Acuõa 
e Pr ima vera Acui\a de Monee 
l!uiz - ··Tratado de Psicolo­
gia Geral'', - trabalho gráfi­
co da conhecida "Llbrcrla dei 
Colégio", de Buenos A Ires, 
com oumoro superior a tre­
zentas páginas. 

Escrevem os autores. no 
prólogo, ··Cooocctu a ti wt• 
mo" : 

" Não no& anlms, ao dar 6. 
luz esta obro, outro llm que 
colocar em mãos dos ~ luuod 
do 4 l ano d11s c&cohH uor 
mais, do1 cole~loR rmclonais 
e liceu• da eeoh< r 1nh1111. um 
lh•ro simples e du uconlo u.o 
progrsmo. vigente. 

Acrcdltamos qu-. o cstu1l &11-
to deve utllizA-lo como 11,0 

110111 a realizar, e,n ai rucswo, 
uma auto-obaervt1çAo pora 
obt•r u m conheclwcoto direto 

Ao descobr ir olgune aspec­
tos de su a p~r•ontllldud~. 
obterá experleocla o ••ll•la­
çõee. 

Nosaos colegas. 01 11eoborea 
p rolenoreo, alo chamados " 
expor-nos I eu• pontos de 
vleta. na oe11uraoça que aua 
critica aeré valorl1.ada.''. 

No capitulo Iniciai dlaaor. 
tam de noclo 11eral sobro Fl­
loaolla, dellolda pelo lmort&I 
Arla totele• como o cleoclo 
que trata dai pr imeiras cau­
tu e prlnclploe. 

A Filosofia é 11 cicoc la e 
unidade das idéias, o como 
tal organizadora e slslcmali· 
zador<1 da Lot&lldade do saber 
depurado aob u g:a.rtrntia da 
verdttde oblidu e•peculatlva. 
mente e allrmada nos conhe 
cimentos. 

Os conhecimentos de ro­
lerencia silo os ge rais das 
idéias, por cuja c11usa o cri­
terlo !llo•óllco acha seu prin­
cipio de 11lirmaç/lo 011 certeza 
entre o .. , e o conhecer. 

"Flloeolla, - segundo Gar. 
eia Alornnte, - é " disciplina 
q u e considera seu objeto 
eompro des do o ponto do via, 
lt1 uolvers tll o tota.lltArlo''. 

O h omem é o c riador das 
cl enchuól. Ctulll uma deltt.8 tem 
um ol>Jcto u.o qut1l eu coocrc­
llZtl u JHt.r, L nlct1nçA h, ~o 111. 
vestigu. ut:I .Z'lUdO-•& métOl~08 
1:1LJequ11.du& Com o mCtodo tiC 
foclhta u uquísiç!o tio cooh.,­
cimouto e bu ntasta a post1i­
bll ldode do erro. porque a 
\·erdudo i! o ul.JjeUvo ocman 
lllldo 
. A P::1lcologia tem por 1iotl­

l1cJadc: u) ol)tudar og r~oômc. 
nud 1,inqu1cut1. ou lt!UÕwenos 
csplrltuutiJ. ou proces:soa de. 
cooecleoc1"e, ou maolfeett1 
ções da alma; b) conhecer ao 
lote que regem • bis leoõ 
menos; cJ ,,.~tabelecer qual a 
estrutura tJo me&ma coat1cleo­
cla; d) alc,rnç,r o• principio& 
di retivos do conhecimento. 

Bm caplluloo, amplamente 
de1envolvldoo, do forma. ame­
Uü o didática, tratam dat va­
r ia& modalidade• doa lenõn,o 
ooa pstqulcos. - a coo1cleu­
cla, - o subcon1clente, - a 
atenção, - eeneaçõee, - a 

O Oovêtoo fluminense, através de sua Secretaria 
de Agricultura, está desenvolvendo. há cer;a de_ um ano, 
um trabalho sistemático de estudos das condições das 
terras da região, em diversos Munictpios situado:l' na 
Baixada, principalmente Macaé, Maricá, Capiva~í, . C~· 
cboefra de Macacú, onde estão situados os prmc1pa1s 
núcleos de cultura, vis3odo essa finalidade. 

Tem fornecido o nosso <iovêrno transporte e au• 
xilios !ól-Ob a forma de o~tru cooperações, inclu!!:ive prê· 
mios para as culturas nessa recião, &endo que em San­
tana de Japuíba foram plantados cerca de 700.000 pés 
de tomate, com os quais se espera uma colbetta supe• 
rior a 70.000 caiu,. 

Também foram iniciadas, sob a mesma forma, 1 
culturas de chá e de juta. 

O Governo espera localizar , dessa for!"ª• na Bai­
xada Fluminense, alguotas ceotea ts de famiha:i de Japo­
neses, búugaros e tcb«;CO!t, 

peroe; ção, - a m omor lo, - a 
lmaglosção criadora, - a ln­
tellgencla, - a vida atetlva, 
- a vootade. - a lllme, - a 
persoo91it.Jade : bcus elemen­
tos. 

01 prol•. Victor M. Acui1•1 
e Prima.vera Acuõa de Moueo 
Rulz. pol e !Ilha, silo destaca­
dae ti11uraa da ··Unlao CUI· 
Lural Americana'', de c u J a 
amizade peseoal multo u o• 
ulanamoo. Ambos têm lnume 
roa trabalhos publica.doe, d!•· 
lingulndo-ee os Ingente• es­
forço• da ara. Monea Rulz em 

demonstrar. pelo palavra llB• 
c rlta e !alada. a soberani• da 
Republica Argentlnu sobre a 
debat ido posse da Aolártldo. 
O prol. Victor Acufta se de• 
dlcu. aos urduos proble01e1 
da edccaçl!o. oas suas dlle· 
re nte s mod•llrtadcs. há m•I• 
de melo século. 

A presento obra, cuja ofer­
ta e dedicatória multo noa 
deavaoe cem, s e torna fndls· 
p1,011avel a todo profe88or. 
eatudante ou cultor da !iloeo­
tla c omo das cleoclae •oclo­
lógloao. 

SBLe HeRrzeNTE -SANATÓRIO STA. TERESINHA 

Pan do1ot-3s do aparelbo rospfkatório. - Dir~tor : Dr. Loic 
do Aaoredo Co11tiobo. - Alimeutaçlo boa e cuidada. - Pneo­

wotorax - R&io1 ultra- 'fioltta -- RAIOS X. 
Anuída Caraudaf n• 938. - Fouo: 2 l b18. 
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Em louvor a N. S. da Conceição .As vi./dras ,stao corr1godu$ 
D, ,,,,to,, loiro gall!. E' que êle viu a prlmoverit A 8 :.::i, quis Saber de malS Dmda • DIU1ou· de Con(ou:te ji divulg.imo, domingo úicr-:no, real z• 

!iC' h ,j·. n.1 igrrJ.a de Mtr1ricú, grandion fe,u cm ku 
vor , N. S. d, Concc1çã,, p•drocira d,qucl, localid,Jc 
iguH,tPr1 Derois d.1 2lv1..1r:uh, luvcr.Í 2, 6 horu misu 
co,n comu:-ihio geral, c('lcbr:ada pelo monsenhor J,.,ão 
Mü eh. e à, 8 hor-H mi'-t:a -.c..lcnc. A prc-ci~,ã > de N. S. 
d• Co1i.:c1çio .u1d i, 16 hor.a"', ::ibrtlh:ant:-nd., a ,-u1 fc,u 
u m co,•JU ,to muqcal de: [p1rang1. 

Lançamento da pedra fundamental 
da igreia de Queimados 

cnl anunciada para o próximo domingo, 29, cm 
Q ueimados, grande festa rcligiou, com o objctavo de se 
h nç,r a pedra lund,mcnul da igreja de !'li S. da Con­
ceiçfo. Aliis a referida fesu , eot usiu,n,nJo todos os 
6lhos do 1º. Distr ito, j& cc,meçou ant e-ontem, às 19,30 h ,. 
com noven:a. 

Domingo, 19, depois da alvorada, havrrá missas às 
6, 8 e 10 horas, sendo a segunda com comunhão grral e 

ú ltim • solene, seguind?-se o aco de lançamento da pedra 
unJ,mcnu l da igreja, que há tempos derru1u. A pro· 

cissão de N. S. da Conceição sairá às 16 horas, devendo 
abrilhantar a sua fota uma Banda Militar. Depois, , 
olene coroação de Nossa Senhora. 

Páscoa da Juventude Católica 
E1tuJ antes iguassuaoas, q ue pcr~enccm à Juventude 

Estudantil Cat6lica, vão promover uma fu u crin ã oo 
próximo me, de junho, do d ia 2 ao dia s, quando ha­
verá um festival comemorativo da 1•. Pá,coa da Juvco­
udc Estudant il Católica. 

Torneto de Basquete 
Hoje, na quadra do lguassú, 

vai reallzar-se, promovido pela 
Llg• lguassuana de De1portos, 
o torneio Inicio do I• Campeo­
nato Ollclal de Basquetebol. 
D:> programa orgaolzad~ cons­
ta o seiulnte : 

A's 19 hs., desl,le das equi­
pes disputantes e auas r espc:c­
tlvas madrinhas, seguindo-se a 
rnheg._, ao s r. SHvio Bueno 
Soares, de um tltulo d.e soclo 
patrono do E C. tg,assú 

A's 19,30 bs , Inicio do tor­
neio com as 5'gulnlu provas: 
Mesquita x Nazaré, lguaHú x 
Afran10 Peixoto, NIio Peçanba 
:a: Venc. da I•. prov:>, e Venc. 
dJ 2&. x Venc. da 3•. proYa. 

Ao vencedor o de,portl1ta sr. 
Abelardo Pinto oferecerá rica 
taça . 

Newton de heredo 

A• audi•noi•• 
do Promotor 

Solicita-nos o Promotor de 

Justiça da Comarca tornar p6· 

blico que, em virtude do seu 
vul1010 expediente, 16 poderi 
atender àa partes, em a udiência 
p6blíca, nas segundas e sextas 
feiras, das 14 à1 16 hora,, ao 
P 6 r a m, sito na Praça Joio 
Peuoa. 

Cine Verde 
HOJE - Jornais N1clonat e da 

Pox; um desenho; o drama 
••o beco das almas perdldaaº, 
e o m Tyrone Pow .:r, Helen 
Walker, Joan Blondell e Coteen 
Oray; e a conllnu•çlo do filme 
em a~rle: : ··o rnlgma da1 tor 
rei". 

Ai laranjtircu cobrfm-s, 
D, f/,, . 

Ai uvas sJ.J d,r t,u b.,;ju . . 
A tln'""'· 

A~ jlJrts dr /.u11uj, 
A gri,ra/Ju J, Suhlt ,s 
.'om que lzJ ú~ e ,,0111 -le 

A bela A. L tem virado a cabeça a 
multo muc1nlu IJonilo Moa a qus ela goola­
rla de vlr•r de todo oao consegue de Jeito 
oe_ohum, porque estâ peoasodo em outr11 
cruturtL tur,l.l..:•n adorâvcl. 

A vida era attelm. numa ex.rcssfo d 
Aur:ualo ,10 Costa: uma. oscllaçao peudul e 
e::trP o «uDar ~o e o doce o perf1&o u:e_r 
denrJo ao c s.st1go, a luz vencl'n(lo a sombra.: 

O meu umor ... . • 
SYLVIA PATRI<:IA 

DATAS INTIMAS 

Leiam ioto quo Mme. Guizo! escreveu : 
"Numa mulher verdadelrameole mulher. a 
dádiva de aua estima e de soa cooliooça 
precede oeccssârlameote a dádiva de seu 
coração''. 

A sta. 1, S., tao mel;;o e eimpátlca 
parece l.llzer. com os seus olhoA bonilo • 
que a lelicldade fugiu-lhe do coroçao s ~ 
las,> verdade, meu Deus ? ... er 

• • • Fiuram aoos oeste mês : 
- 16, d. Amclin Chaves, 

voot:rdodtt. prol,:0111tora. do sr 
Crislolino t:h••cs; 

-- 16, sr. i"roucisca Gentil 
Baroui Jr.; 

- 16, sr. Manoel Sodré; 

Que oocanto é a eta. M. B., aempre 
lloda e dlatlota como uma princesa I O jo­
vem G. é que não a perde do vista, mas 
pelo que se observa, êle oao lhe parece o 
tipo ideal ... 

Cada dia que p&&ea a morena 1. R e 
llca mala bonita e atraente. E. por Isso u · 
certo mocinho fortote não lhe dá uma foT. 
ga, oem para um dedlnho de prosa com a 
rente .. 

• • 
- 16. ela. Jaodira 8 . Corrêa, 
- 17, j ove au Salvloo de 

Pelo visto, a si&. A. D. perdeu o teo 

Azeredo Neto; 
- 17, menino Maria José, 

filha do sr. Josõ 11ox Penha 
Vilel<1 e de Marlll lracema 
Ferreira Vilel•; 

ffotro• tren• para l\mplla • s e a Ju risd i­

Andrade Araujo ção d o O cleg.ido de 
P'ollc i4 loc a l 

- 18, Maurlce dos Santo, 
Ploto, res1deoto em Osvaldo 
Cruz; 

- 18, s r . C~rlos de Sousa 
Fer oaodes; 

- 18, meoloo Osvaldo Luiz. 
filho do sr. O.v~l lo Meodc, 
de Oliveira e de d. M a r I a 
Ma rcos de Olivcirt1; 

- 19, mc111uo Luiz Follpe. 
!Ilho do sr. lfodolpbo Quar.,, 
ma de Oliveira e do d. A1dé, 
Costa Quaresma de Ollvcar<1: 

- 19, jovem Nlltoo da s,1 
veira Assuoçao; 

- 19, jovem El!aio Flores: 
- 19, sr Josõ Volonte; 

A fim di= lacilíla:- os traba 
lhos d• colocação da bitola 
l,rga até São Mareus, trabalhos 
esses jã iniciados em Pavuna 
a direção da Central, desde ~ 
dia 9 do correntt. resolveu es 
tender até An::Jr3de A r -' u j o 
o pucurs, dos rrens que não 
1am além daquela estação da 
Linha Auxiliar. 

Desse modo, Andrade Araujo 
qur.: conlavd ap~na:s coni6 Irens 
passou a ser b.:nd c1ada con 
15 tren, d1ados, mt:lhorando 
cons1deravelmenh: o transporte 
ferroviário para aquel.1 pro 
grt'sslsta localtdadt", 

- 19, d. A o e. Ferott.ndcti JVl,, • .,.._ .. .r~ .. --"" ... v .-...v-, .. • ·.:-
Granado, esposa do sr . Rt•oé 
Granado; va e d. Lucinda Rodrigues da 

- 20, mcoloo Geraon. !Ilho SIiva, com u sta. Celta Foose 
do s r . Avelino Martins do Azc- co. Ilibo do sr. Tomaz l'on 
rodo o do d. Maria J osé Llo- seca 
lém de A1.uodo; No oto clv11, foram padrl 

- 20, sr. Beroardioo Sen• nbos do nu,vo. o sr. Oscur Pe 
Rocha. r esidente em Avcl11r; reira dtt. Cobtu e Senhora e 

- 20, d . Morla Mor,a• t:uu .
1
· da ooiv1t o prof. Leoourdo 'de 

!lobo; . Almeida o Seohor!l. E por!l 
- 20, 1ovcm Otncillo da Sal- ninlarnm o cerimoola rcllglo 

vo ['alcAo; sa. reallzoda na igre ja local 
- 20, sr Jollo Marque• Pc- o dr. Auguslo Mota e Seobo 

reira; ro, por parte do ooivo, e prol 
- 20, sr Henrique Duque Leonardo de Almeid• o Se 

Estrada Mcler, oflc1ol do t:• r· ohora, por parte da oolva 

tó~o 2t ;r~ OJ~c~~; Martins do ANIVERSARIOS D~ 
Azeredo; CASAlt ENTO 

- 2'., jovem Luiz dos n el•: 
- 21, sta Fatlma Aud•f, 

residente oo ílao; 
- 21, d /1 D a C a 8 1 r O 

Watkins, e1pooa do eog W 
W. Wlllkin1; 

- 21, menloa D~yso Maria, 
!llba do ar. Obertat ~•ntos e 
de d. Adir Coala S•otos 

Fazem anoo boJe: 

Fizeram anos, neste mês 
os scgulotes casala 

- A 17, José Gomes do 
Sllva-Ctara Leal da Salva; 

- A 19. René Granado -
Ana Foroaodes Granado. 

E hoje, 2l, passa o •nlver 
sario do CllHI A velloo Mar 
tios de Azeredo-Marla José 
Belém de AZeredo. 

Em porto,io ,acent•m•nte pu· 
blic .1d o, o Secret ar io de Se91.1• 
ronta Piiblico nHt• Estado es• 
tendeu ao Municiplo de 011q1i1e 
de Coaio1 o j11ri1diçao do D•I• · 
9.ado d • Policio Especial, cop 
Coroei do Sousa Ferr•l,a, poro 
q11• p rocedo à r•preuão oo 
porte d• ormos • oo ba ndit i1mo, 
independente e Hm prejuízo 
dai otr1buiç:ÕH d o o ri,toridod• 
loco l. 

TIR ~ ALV~ 
Quinta-feira ulhm !I, em avi4o 

,sp,cial da F . .A. B, foram pa­
"ª Sbo Paulo, rnttqrando uma 
equipe da FttÜrarlJo Mtlropo­
J,t3n~ d1 7 ,,.0 ao Alvo, varias 
atirado,,s da StçlJo d1 Tiro do 
lguassú .A aludida tqu,pe da 
1111iduúe cariocu fo, disputar 
uma taçCJ com a da Ftderaç4o 
Po,1"/i,tu de Tfro ao .Alvo. am­
ba• filradas a Cm,ftderaçtlb 
Bras1/r,ra. 

Agradecimento 
lsabtl .Maia Gonçalves, t,. 

Ih ·,, sogra, oe1os, ge-nros e nora 
tor,,am pública o stu agradecl-
1ntnt~ ao dr. )os~ Brlgagão e 
ao farmaceutlco WIison Cabral 
o desvelo, a ded,cação e a boa 
vontade com que lutaram du­
rante a 1onga enftrmidade do 
lne,quec•vel ABILIO AUGUSTO 
JONÇALVES, e a tod,•• aque­
lts que c,s confortaram no tran. 
se doloroso do seu taleclmenlo. 
dã~ lodos a sua eterna grati-

Nova lguassú, 19-V-1949 

DR. COISINHA 

Cooperativa União da 
Associa ção dos Fruti­
c ultores de l t uan, 

Ltda. 

Couvoco os .sr~. Associados 
para a Asst,,.bl,,a Gtral o,. 
Jmdr1J a rtal1zar .. Sl n,s 7 • 
Junho p,6x,mo, 4s u. llo,IU, 
na s,J, socral, para dtlib,,o, 
slJb,. o. Rela16rio, Balanço a., 
ral, el t1ç1Jo do delegado a Coo­
pera/wa Central dos Frut~l­
lorts Li ... ,tada, tlt1ç/Jo do e .... 
ulho Fiscal , pr,,ncJa,,,,,.,. 
d, vagas qu, ho,rctr no C091-
ulho Adm1nrslrot1vo e d·libt­
'ª" sDb,e assuntos d, m t11lu. 
da Cooperat,va. 

Nova lguassi,, li de .,.., 
de 19'9. 

Sebastião Herculano de Malot 

Ao público em geral 
Manoel Oliveira de Bauot, 

proprlct6rlo da Emprha Viaçio 
Pagé, torna público que, •• 
regozijo pela dala do anlmi.l· 
rio da reterida Empreu, e ta 
homenagem , Santa P1drom1 
de Maraplcú, Now Seobora ca 
Concctção, para maior brilbo 
da f~sta que se reallzari. ama· 
nhã, 22 do corrente, a Emprbl 
promoverá um chuuuco, atom• 
panhado de cbopt, que s.:-r• 
nrvldo aoJ prtsen1cs. 

Nova lguassú, 21 d< 11:alo 
de 1949. 

Manotl Oliveira d• &J,rOI 

Empresirlo 

Dtpuis d1 s, t,r subnutido 
C-Om lx1to 0•Js txam,s prelimi­
nard, s,gue hoj, pa,a S4o 
Puu/o, juntament, co,n (!a.troJ 
cultJ!ut, n j'Jotm N,wton ú­
m oJ tJ, Auredo, qu, /lcard hos­
,W-J'Jd,1 na Escola l,c11iG11 d, 
Ao1G1ç4t?, a fim d, nab,r aaes. 
tramuato militar, antu do seu 
1ngrtss'1 na Escola Pr,pa.,ato­
"" d, Caddts dv Ar, locoli­
•ada ~"' Barbac.na 

AMANHÃ E TERÇA FEIRA­
Jornais Nactonal e t>ar.imount, 
o dnma: "King K?":&". com 
Pay Wny, Robert Armstrone e 
Bruce Cabot; e a contlnuaçlo 
do ftlme em alrlc: "0 homem 
de lerro". 

- meoloa Maria Llgia, li. 
Ih• do sr. v .. 1demar M•rgllrl 
do Lopes e d. llarl" O.-bel• 
Meodooça Lopeo; 

- sr. Verallio Ferre Ir a 
Duarte; 

- Jovem Helclo de ArauJo 
da Cunha; 

lbilio A. Gonçalves 
.A 18 do fiu,n/t, w,o a ,.,,,. 

ur o .sr • .Ab,Jio .Aug,,ulo Gon .. 
çalv1s, ant1g<J , nt,,nado MO• 
radar n,stu cida<U, causa,sdo 
por ,uo mismo, o s,u do,"­
lact, grand, fu1ar no clrculu 1 
d, rllufblJ du famil,a Gonçu/. 1 
o,s. O ,xtinlo, q", contava 63 
ª""~• J11x ,u vuwa d, /sCJbtl 

Material elétrico 
CASA LAURA 

S o I i o (t • d o f 
Dr. Nel;ou Beojam,a ~oail•­

Olplomodo . e m Cii11cio1 e-::: 
cioi1 - Un,,...uUãrio do f 
d ode Nocio11ol de Oin do, -
SOLICITADOR no, A.d< .. : 
do Dlatrito f ed•,ol, huctite 
O rdem do1 Adwogodo1 do .,.. 
1il, 10b o 11º. 636, ote,u~• ~ 
seu Escrit6tlo (pr.dio ,,"!';' .... 
Ó ruo PoYIO F,onfl•, •··-~ 
Tel• fone, 479 - Nowo 1,-.--

O Jl)vt,n Nnvton · ú,,.o, d1 
ÀZtfldu, ,studi1JSO , 1nt1lig1lf.· 
ta, /ara naqutla E,cola um 
cursu d, 2 anos, hG1bU,tando-s1 
para prestar """"' d Escola 
de ArronG1utica. 

V d um fo&IO ,conõ-en e-se mico com 7 bom, 
pr6p110 pira res­

bur1nte. Trat.r à av. J(anoel 
Duartt:, 157, ou pelo lei. 49, 

t-3 

QUARTA E QUINTA-PEIRA 
- Jornal Nacional; o drama: 

10 Lobo Solltnlu no l(es.lcc.'', 
c o m Ocrald llohr e Sbell1 
Rlan; e o lllmc naclonal : 1'Se­
&ure e-tta mulher", com Otea~ 
rito. 

SEXTA, SABADO E DOMIN 
00 - Jornais Nacional e da 
Por:.- um deaenbo; o drama: 
··Vendaval de p1t1.õe1". com 
Ray Mllland, John Waync e 
l'aulelte Ooddard; e a contl 
nuaçio do Wme em stric: "0 
cntcma das torru". 

DR.ALFREDO SOARES 
CLINICA DE CRI Al<ÇAS 

CONSULTOIIIO: Ru Btrurdioo Melo, 1817- t• and,. S 1, ti 

iu., 3-M., ,4u_ e 6t• - Sib1do du 15 h 17 hor-11 

RESIDENClA : Ru Aatonio Carlos, 145 •• Ttlcloae U8 

·---------------------' 

- menina )daria Alice. filho 
do er. José Volunte e de d 
Adelaide Valeute de Almeida 

CASA)IENTOS 

RealJzou ee ontem o enlace 
malrlmoolal do sr. P•rlde 
M""'ª com a ota. Nlln de 
Azevedo, !Ilha do sr. t!coJ•· 
mio C. de Azevedo. SiJrvlram 
de te1temuob1, no cl \" "· por 
par,e do nolvo. o ar JuJ~ 
Qulnteltl o S6obora 1.·. p o r 

~:~~~a~! :o~vMtt~ ~~~~~ 'U~1!~~ 
Filho No religioso. por p.rt,· 
do noivo. o er Jooa1 Bra. 
gooça e d Uucilla (1'1011) d, 
Azevedo do• S1toto1. o por 

~r::: i:r~:~~~I O 8&r~~~h~~;)~I 
Ap611 ue Cl•rJanoolt1s 011 uolvo~ 
1ea:uiram em vut.KdW <lt, uup 
clae para sao Paulo. 

Reu.11.tou-,e ootom. tunlJém 
o enlace Ult1.trlrcontul llo ...r 
Heitor JtoJrli;,::uP1 dt1. Silva, l1-
lbo do or 1,ulz Tlui,:o d• l:itl 

!:!to f;,:~~f~::: • 6 filhus, 
_s,~ ,,,~,, ,,, vtrl/ic:ou.s, 'l(J 

tiiu!'i:~~tí~''• nu Ctmiltll<J f'u 

í lramis Soares 

Peças para r6dio 

Prc.o,- E,toqu,--Qaalidade 

Dr. f 1~!~!8 oc~t~!!2D~e Ilurvalioo 00! !HIil 
Consu 11 o r I o: o .. p.,ih . .rnli' e~1,da11 

IIU \ ,\'IDRADAS, atl-Sobrado Rua d,. G•IOllo Vo1•••, 1
" 

- Rio d\! j.Jn;!lro - 10 a ndar ~ Saio 10l tO 
(Mlua do 30 • dio) IIORARIO Ul •• 11.30 • 14.30" 11.00 NOVA IGUASSU - f . l)O I 

Irene dr Barros soaru e ft. ::=========::=::::::::-~::::::~ 
lh:n, Edmundo Soircs e- filh,,s i ----- 1 
Jo•t s.rro, farias • d•m••• J.1tIANOEL Q ~s_,. 
parentu con,tdam a, p,ssoi, U AR~ JJl6o 
amtgu p:u,1 ass1s1ircm :i iu11u DE 
que, p,r at,u, d: aru •ncsqu,. OL IVEIRA 
c1vd esposo, pai, filho tr,n.1~1 
.: gtnru, AHA \1lS ::,ÕAk~S 
minJJr.1o ccJebtolr ii, 9 h ""• 
do pr61lmo dia 25 n::a 1 . ::~12 

1
deSta dd:1t.1~~ a,t<c ~:~!: 

qu OS •~u, .1gq1lt"CIJ11tnln!t. 
Nova tgua~sú, rna 1o c1-:- l'JI~: 

T arr•no1 o lonao praro - Compro - Veade 
\' 

1
,, Ad,.lnhtr.:açao d• 1 ,,oweil 2J' 

:-.:w.u,zi Av. Nil"' Ptçi111h, ..,J .! ,1n,t.1r T<'.:-,0 
'

1 ~ni:n. 'h Aír("I, H) _ .!. !11:.tl, j - íd .al 
:i q I nr.1s h:•1a\ d I Jti ,,. 18 tiurJt, -
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Do;JJfolCO, 22-V-11149 

13 DE MAIO 
(Coactaslo da t• página) 

Troumos todos ndJ, que temos roius uQ Brasil, os ca 
cterlslicos hrrdudns do omôiotle ,rn qu, _st d,unvolvcu u 
~ dt nossos asundtnlts. Houve fusao ,ü v,rtudrs t dt/t ifos 
'8s trls rocas. Alguns socitJlogos • hrstor,adorts aria11istas._ 

,,fQ Olwriro V,ono, ofr,õu,ru,,, ao efrme11tn _ ntgro a quos, 
foto/iJadt dos t•lc,os suei.ais advindos d,•s p,-_,me,rus tempos. 
Esqu«trn-st, porim. que os maio que ,i?s njl,gem, st2o frutos 
"""º~ dnilJ ou doqutlu raça folsamenft t1d11 como corrupto 

0 
,,;as do p,6prú, rrg,me tctmômico t social qu, se _esfobtlt­

~ FosY çulpa do negro e os mesmos dtsllsts morais s, ,,av 
'''""" nrijic,,do com outros Pt,vos tscrav,zodos. cr,mo os ma. 
/t1ios no ~~ia, os mourvs na A/rica e nqssos fn6/)rins lndws "º .Amlrrcr.. Quando entram tm chnque duas cu/luras dwer­
os d,•m1n1Jdoro e domi,ruda, u pnnuua imp311do-se, eh v,us 

;.,junentt, nos ,,,tnunos delalht_si a segunda tran,;;,fnrmundo u 
pnmriro e ntlu deixando vesllgw(t a mêJo, ruullu um cn,no 
gut rtlaxo,,u-,ile dos _ v,ncidos. EntrtJ os nrJ(rns, em ~asos murs 

udos esta nostalg,a levava ao ba11zo, tllo co11htc1do nuque 
Í!s ,p;cas lnfeliu,unte, aqu1/1 que displJe de poder slJbre ou 
tro CQnsulerara menos a situaç4n de seu semelhante do que 
,,.d prdpruJ convenilncia. Sem fugir a esta c,rcunsltJ.ndu, o 
,10 ,n,nudur usou e abu~ou dtJ seu poder s(Jbr, us escr-av,zoaos. 
E O escraoo, mais da qu, o n,gro ou tndio, se abastardou. 

E' J,ffcU julgor StJ outra forma dtJ exploruç4o do Ira. 
bolho mau humano, suia exeqklvtl no Brostl do slculo XVI. 
Houv; guem lonçasse a hip6(ejt de t,rem sido d,striburdas 
l'tqtllnas pr~priedodes, para a peqiuna lavouro, em lugar 
dos Copitantas Hereditarias {Jut originariam os latifúndios, 
f_NI_ tdo mds constqulncias pora nossa economia tlm traúdo. 
To/v,: fosse d1/lc1/ ou att imposstu,I. A energia a ser des­
ptndida pelos colonizadores vindos d, um Portugal, qu, para 
tontos partes trnh'.J r,ue voltar suas vistas, seria infi,nitamen­
t, maior. E o pr6/)no clima aqui conspiraria tontra lles. 
Dados os fatores locais , tempordrlOs, a escravidao parect1-nos 
...,,. capitulo inevitdvel em nossa lzisl6ria. Capttulo negro no~ 
parta h?it, mas justíficdvel att certo ponto na lpoca, a~r11n­
dados os seus excessos. Pass<Jda a sua /as, leria qu, st tX· 
t.nguir em fafJor dt soluçlJe~ mais justas. 

Temos hnje novos problemas. Precisamos nos industria­
lr.iar paralelamente ao cúsmvolvim,nto agrlc<,la. E' necessd• 
tio andor em dia um o progresso , nao acompan'1d-lo com 
tri,sla ou cinquenta anos d, atraso. junto aos problemas mo­
dlrnos estlJo os deixados por nossa c.1ntifa for-mo <h vida e 
,,., o esptrUo de critica p~rmite entrever para solucionar. 
Os :J& ordttn moral estao at, saltando aos of'ltos. Os comple• 
sos tu inferioridadt', as inibiçD,s que ating,ra,n o n,.gro , o 
,,.,stiço e as imbiçlJ~s contrdrias gue atingiram o branco. 
Quem n/Jo utd familiarizado com a mania do mando, o gbs• 
to pela autoridade e nao raro o seu abuso, tllo comuns 110 
brasileiro? seria ou não um reflexo da caso granth ? 

Quanto d mtstiçogem devemos ao portuguls mais do 
p, dmtrlamos a outro colonizador qualq.ur. O portuguls, 
pe pa,a agur veio, n/Jo tinha conscilncia de raça. Foi a re­
/igi4o o filtro que imf)Ds aos imigrantes. Como cons,,qulncia 
so•os uma naç4o polUicamsnte tndet>endente, a caminho da 
tNthpmdlncia BC<>nômrca que um dia vird, quasi ssm proble. 
PPIDS raciais, pois os q,u aqui existem esta.o em ttlo baixo 
rrau, que não cMgam a afetar nossa unidade como ,PfJVo. De 
t&Ja tsla vasta txperilncia histórica devemos extrair ensina­
lJfffltos. Para isto serve a histdria. Não , para diletantismo 
tU c~ltura ntm pará txaltaç4o de antepassados gloriosos, in­
tlOrws e perdidos seus esforços ss nos limitarmos a ,xaltd· 
los. De nada flalerao antepassados ilustres se nlio formos 
além du mediocr,rJade. D, nada vale o ufanismo. Quem se 
,nfeva cantando virtudes inexistentes, gasta as energias qut 
dlveno empregar 110 avaliaçao das pr6prias deficilncws e "º 
suD corrtçllo. 

Comemoramos hoje a abolição de um rtgime cruel de 
lraballw. Apreciando, c(Jmodamentt, d distdnc,u, tste fen(/me­
"° convulsivo de noss , história, pesando os ideais que leva­
""" o cabo a campanha abolicionista, ideais nobres e hr.,na­
Nos, f>or isto m,smo i1J101 redouros, nllo nos limitemos a exa/. 
tor os feitos do passado. Empenhemos na açao diaria as at,­
t14dts que admiramos como fJirtudes. úmbre,no-nos que cons· 
it141mos pedestais para os que ontem lutaram contra as con· 
ve,_,çbts, os transformadores, os idealistas. SIio os nossos he .. 
r6is, Dos outros, nem mais o nome lembramos. Para progre­
dir i Preciso ler presente que não chtgamos ao final. Ra 
sempre um passfJ a mats a ser dado. Nunca estejamos ent,,. :!:::. entravam o prugresso que hoje, tao festivamente, /ou. 

Sítios, Chacaras, Fazendas e Casas 
Lgtea a longo prazo e à vista 

CORRUO DA J.AVQURA 5 

INDICADOR 
~ 

llledloo 
Dr. Pedro Regino Sol:winho -

Médico operador. Partos. -
Conauttao diárias das 8 ás l2 
hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Te_t. 284.-Nova lguas!ú. 

Adtrogado• 
Or. Paolo Machado- Advogado 

- R. Oetullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguasaú. 

Dr. Antonio Cianl • Advogado. 
Rua Marechal Fto,l•no, 2039 -
Tet. 226 - Nova lguassú. -
Rua Quitanda, l9. Tel. 22-4693 
Rio de Janeiro. 

ICons;:;, o felicidade do seu filho com 
alicerces sof,dos, eslimulondo-lhe o hób,to do economia. 
E, o maneiro prático de economiLOr, oume~tondo os 

possib,l,dodes de êxito e manejando com o sorte, con­
s,ste no oqu1s1çõo de tJtulos do 

Corforio do 2° Olicio de Noto, 
- João Bittencourf filho-Olici, 1 
do Registro de Tltulos e Do­
cumentos. Comarca de Duque 
de Caxias - E. do Rio . 

<flRAZÍhlJ} Denli•I•• 
Luiz Gon~alYH - Clrurglãe 

Dentista - Dia riamente das 8 áa 
18 horas. Rua Bernardino Mela 
n. 2139. Teletone, 314. Nova 
lguassú. 

Sede pr6p,lo Ruo Visconde de fnhoúmo, 134-C 1010 

(entre o largo Sonro Rito e Av. Rio Bronco) 

PEÇA INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO - TEL. 43.3 475 

AOÊNCIA llM NOVA IOUASSÚ: RUA ,1\ARECHAL PLORIANO, 2039. 
RUBEM SILVA - Cirurgião 

dentista. - Ed. Carioca, 2· an 
do,, ,. H0. Telefono, O-S9S1 
Rio de Janeiro. 

Representante geral no Estado do Rio : CICfRO Al VES OA SILVA. 

lodiflca~ões na Polícia Civil fluminense Educando 
Dr. Pedro Santiago Cou:(o 

Cirurgião Dentista. Ralo X-(Edl 
liclo Ouvidor). Rua Ouvidor 
169, 8° andar, sala 8ll, Tele 
tone, 43--6503 - Rio. O gove rnador l\locedo Soares e Silva assinou 

atos dispensando, a pedido, o delegado Renato 
P11cbeco Mttrques da função de Inspetor Geral 
de Trânsito Público e nomeando-o parn u função 
de Delegado de Vigilância e Capturas; dispensan­
do, por ter aceito !unção incompatível, o delega 
do Bernnrdino Ptz~rro da Fonseca da função de 
0elegado de Vigilâocia e CapturaR e no10cando-o 
para a função de Delegado da 2•. Região Policial; 
dispensando, por ter aceito lunç:\o incompallvel, 
o delegado Ni ltbu Leite da função de Ddegadu 
da 2•. Região Policial e designando-o para a fun 
ção de Inspetor Gt'ral de Trânsito Público. 

,: : :,..: : : : :~: .:, : ::•: •:••::-: : .. : .............. ., ...... ' 
Seja um rapaz elegante 

-------------------Fazendo suas roupas só com 

IDA\IRCY, AILIFA\llA\ TlE 
Rua Maro,chal Floriano, 2363 

Nova Iguassú Estado do Rio 

para. a. vida. 
O exc esso de mimo ~ 

sempre prcjudici•I. São nu 
morosos os ,xemplos de fi. Oe•pachanle 
lhos mimados que oad.a COO· Eac,ite>rio t•cnico Comercial 
tguiram na vid:a. Fazendí\ Santo, Netto a Irmão (Contado 

tôdas as vontades e atende~ res e Despac 1anks >. Serviço 
Jo a todos os caprichos da comeroa1s e1tJ geral. Rua dr 
cri,nça•, os pais criam per Oetullo Varga,,, 22. Tel. 208 
~onal idadcs fucas, incapazes Nova lguassü. 
Je cnfrcnur com decisão • - - ----------
lut2 pc12 vid,. l!t>NSTRUTt>RES 

EJuquc seu filho pira a João Simonalo - C onslruto 
vida, cvlundo O excesso dt Hcenclado. - Encar rega.se d 

b const ruções e r.~construções e m. 
nimo. Contri ua pau a geral e sob ac'mlnlstração. 
form-aç2n sadi2 da sua per ~es.: Rua Marl.!:chal Floriano 
sonalidade.-St\ES. 2036-Casa XI - Nova lgu1ssú. 

-,.:.:.:,:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:.:;~ 

' 
PUCOS \ 
ANIMICOp 

TOMEM 

Uln~I ~rmDliiD 
''SILVEIRA" 

G,ando T&nlco 

Roberto Baroni Soores-Cons­
lrutor Jicenclado no Munlclp10 
de Duque de Caxias. Residente 
em Nova Jguassú á rua Edmun. 
do Soares, 304. 

lmobiliaria de Terrenos =--, ~=a=imi=e=im=~ 

Iguaçú L tda. 1 ~.~2.~ ~;!::~~-.... ~~~,;_~~~:,~ i 
SITIO 

Vende•se um em Nova lguas· 
sú, com 7 alquelres, frenle à 
Represa Nova, clima :;audavel 
2 nascenl<>. 3 oon pés ~- laran 
jelraa, ba::anal, co:n grande Ja4 

ge d~ granito, etc. Tratar com 
Albe,to à Av. Rio Branco, OC 
- 90 andar. sala 9, ou à rua 
Barão do Tlnguá, 371, Nova 

Bateria! oara Há~iQ 

CASA LAURA 

E 5 e R, r o 11 o, 1 Alvaro Esteves Costa. le 
ROA MHRBl!HAL FU!)RJ!INf>, 19S0 Rua .l\ripuá, 426 - Est. de Ricardo de 1 

Nova lgaaç6 Tel, 132 Bstado do Rio I Albuquerque - E.F.C.B. Distrito Federal 
-..,,,.,.,-...._.._. _ _,......,...,..,....,........,,.,.,,.,,_.,.__.,, 1 .mtl'!!l!!,!ldl!!!!!!l'!E!!la33-='......,"""" ___ ss, .... .....,_,smlll!l!!-.:8 

-....:~:::::::::=:::.:::::;;:;:. ______________ _._ 

Mário G ui mar ã e s I Fernando Nunes Brigagão 
ADVOGADOS 

Ou 9 ,a 10 horas 

ESCRITÓRIO : AV. NILO PEÇANHA, 23 cEDIPICIO NICB), 2°, ANDAR •• SUA 6 
H o R A R I O (0 1 à r I a m e n t e) 

Das li b 12 horas 

Todos os tipos 

PceçO••Estcque,-Quolidode 

tguas,ú . 4-4 

Oficina 
E!!!2!!!E.~3'=====5.X=J~. 

Mecânica 
SOLDA ELETRICA E OXIC;ENIO 

Strvito d& torDO mecanieo e plaina, cooscrtos do máquioa.s 
em gaal, reforma em motort·s do combustih iotcroa, moa .. 

tagem e àSsentamento de ioáquioas de qoalqncr tipo. 

BittBncoort & Alarcão Ltda. 
Trav. IJ de Março, Z4-Tel. lJ6-NOVA IOUASSU'.E. do Rio 
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E. e. IGUASS U' 
Resumo dos atos do sr. Presidente 1 

ot - T ,mn,. co,,h ·c1.-n";•I•• t. vs atletas q,,, ,xcm51r1nur,lm 
nrquivar o Br,l,!im Oficial n. a l.1d,,dt1 rl1 ''",)~''º'ª'• p,lu 
8 du L J.D.," 1,JiclO til' 11. 51/49 ,mmtiru currt.la cvm qu11 sr 
do QUl·tmmius r. C. 11 o B ,/,,- p,,rflJ,um nu r, t, 11da 1xcur 
tjm i11.~,1·wl dn C. J<. 'Vas~o da sao; lz) - •xPedir titHlo Pu­
Gamu; b) - oficiar d L.l.D. Jrmw oo assocwdu sr. Silvfo 
atend(,1ÚQ uu SPU p1d1do, fur- Bun,os 5wur,,., portudnr dh 
,nu/ado pelv vficto n. 119/49; b1/li 1 /B ti, n 957, ua Cumpun.lto 
t;) - concrd~r tleniissao dv quo .. p,().Mslhoran~entos da quadrtJ 
dnJ sucirll ao sr. Jorg, Rubtl., de busquetb, tt cmwidd-lo para 
Guima.râts; d) - oficiar ao E. rrceber o ulmluJcJ titulo nll 
(.'. Àiungue11a. ftlicilando .. o 
pelu conqul~ta do 1'urntio J,n .. p,óxi,uo dia 22, qua,,do serd<J 
cio du 2:. Dtvisau, da L /.D.; muugurados ,1j ntelltor-cm,e,,. 
,) - trw1:,ferir fmru o 911udrn t-Js lntrodu;;uJus nu quudn,, 
de contr,buinlts o sr. Valtttr r~/cruJu. 

::bf:.51fuJ;;:~:sntfa:,~-~ da ºff,1'::. Nova lg11ass\\1 17-V-!949. 
agradectmJ,, os bons serviços HELIO OOllES LAVINAS 
pre!!.todos a Hla Admrnistra. 
çao; g) - congratular· se com 1° Secretario 

Resumo do movimento relati~o ao mês 
de dezembro de 1948 

REC EBIMENTOS 
Rec. de mensalidades 
Rec. de carteiras novas 
Rec. de joia de 6 soclos 

Soma 
PAGAMENTOS 

0astos feitos duraole o corrente mês con-
formo dlarlo caixa . . 

CAIXA - Saldo exlstenle n/ data 

Soma 

DISPONIBILIDADE 
Saldo t?xlstente em caixa nesta data . . 
Saldo em depos,to no l!anco Com. lnd. M. Gerais 
Saldo em deposito no Bco, Predial do E. do Rio de Jano, 

Total . 
Nova lguass~, 31 de dezembro de 1948 

13.484,00 
6000 

170,00 

13.714,00 

8 953.30 
4 760,70 

13.714,00 

4 760,70 
107,60 
519,50 

5.387,80 

VISTO: Dr. Lui:: Guimaraes, Presidente. Lafaytll• do 
Nascimonto, Tesoureiro Geral. Joaquim Josi de Morais, 1• Te-
10ureuo. 

CORTES E RECORTES 
Apesar das suas 120 toneladas, bem pesadas, 

a b:ileia azul, e m curtas distâocias, nada a vinte 
milhas por h o r a. Quando percorre distâncias 
maiores, mantém uma velocidade regular de ca­
torze milhas e meia. -R. M. Reese. teaoureiro do Estado de Utah, 
recebeu em Salt Lake City, pelo correio, um che-

CORREIO DA LAVOURA 0,.,cnio~c. 22-V- 194i 

PilhosdelgnassúF.C. ~oluna do .. no!ISO .. le~ 

GRUPO ESCOLAR RANGEL PESTANA /11fÍJ,CaíÍJr: 
RESUMO DAS ltESOLUÇÕES 

DO DIA 10 - V - 1'49 

o) - aprovar a ala da r,u. 
nido ~n.lerior; b) - transferir, 
a fttdtdo, do quadro d• atl•fas 
para o d, cm,tribuinlts. o .sr. 
/m úao Borges Ferreiro; e) -
acui.ar o rtc,bimento do Boi,. 
1;,,, 0/icial " 7 da L.I D.; d) -
ficiar cl LI D. etdmdo 1/t, a 

praça d1 esf)ortes para o pró 
xi•no dw JS do corrente, 011de 
serd rtal,z ,du o lVrm.-,o Inicio 
da 2• D1v1s:J11; r) - , fic,ar à 
L.i D. ,e,tnmúendu ,;os tlrmos 
de seus tficios 11s. 10] e 118/49; 
f) - agradecer u os atletas 
dtstu associaçtJ,'1 f)rlJ conquís-
1.J dn titulo de Vtce -Campeau 
dr., Torneio Inicio da prese11fr 
temporada de f"ttbol, acres­
centando-lhes, individualmente, 
um voto de louvor pelo pre 
senl, ftito; g ) - oficiar a u 

(Conclue na 7• página) 

Discos 
CASA LAURA 
Grande variedade 

PrefO·•Eetoque--Qualldade 

S r Re<lat'lr, 
O Stu apre::iado j nn,I 1le 15 do corrente publicou uma 

reclamaç;\o que at ngc a d1r .-çã, do Grup:, E1colar ''R::i.ngel 
P~s1a.na", cont ra a qual pro tu· ., solenemente por não expres­
sar a verdade. 

Paço pule. dO corpo doe nle desse Grup, Escolar, exer· 
Cl!ndo o m-.g s.k rlo ha in;ils de- 25 anos e tenho a sat ,,taçã l de 
afirmar que a atuc1I diretora, prof• Alzira Ocnevldes Carm:lr_? 
v~m t x~rccndo o seu eciplnhr• , cargo com elevada dedlc.:çar, 
e inconh'.slavel p d c•en:,a, es1 ,,do sempre vigilante na ftsca 
llzaçãu rl2'lrosa d.: todo o mov mcnto dt!ssa untdr1de de ensino 

Ap,~z-rnc dfCla rar q:.1e "' d•sclpl-na ~ a pr1~c1pal prco 
cupaç~o do CMpo ducente dei\ ... ! cstab,teclm"n':o d~ cn~1no No 
entant,.,, c.lbe me esclarecer qu~ as professoras não podem ser 
refpOMa.bH·z?da~ pc,r travcs~urt1s pr:i.ttc"das n\\ ,ua. 

)tts i·m face dt: qualquer ocorrencla 1razlda ao conhed­
mcnto da D 11t 10,a s~mpre lora n tomadls as providencias re­
gu' amentare~. 

O Gnipo EscJlar ccnla , .,o mo mento, com 1 200 a:u 10s e 
o seu corpo docente é digno cti: elogios p~ln nobn: desempt"• 
nho de tão grande e é.rdua tarda, v lsa:1do exclusivamente o fu. 
turo da no!sa Pattla. 

P,ol•, CARLINDA MOTA 

Comerciai 
F'armaoia 

fo,aacla • Dro1orla C,tttral­
Rua Marechal Floriano 2194 
Tel. 16 - Nova lguau6, De~ 
posltarlo dos Produtos Seabrlna 
e Vlctory. farm,ceutlco A p 
Guimarães Vlctory, · • 

!!asas Fuoerarlaa 
Cosa Santo Antonio - Ser. 

vlço Funerarlo - Gullbermlna 
Ferreira da Silva, Rua Mare 
cbal Floriano, 2018. Ttl. 86 _ 
Nova lguassú. 

Diversos 

Restaurant Emilio 
RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 

Cozinha bras le1ra e cstrargdra Amblent~ agradavel 
e lamlliar Faça suas relel'Ões no 

RESTAURA'IT EMILIO. 1 

D•lfi• Pereira Mant,n,po _ 
Construtor. A v. San toa Dumont 
626 - Telefone, 69 - Nov~ 
lguassú. 

S. M. Tortoca - Copias e pa. 
------- pels heliográficos. R. Urugua•a. ,--------------·----------.1 na, 112-1° and. Fones: 23-4968 

FOTO ELITE Atendo so a domicilio para cas&-
mento. Rotratos para documentos 

em 80 minutos. Espcch1.lista cm reprodução de retratos a 
crayon, sépia e 6lco. V1;1adas e.lo máqninas e filmes. 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2243 - Lojo-Nova lguossG 

------

23-2663 e 43-8826. 

Mandioca • alpbo - Com 
pra-se qualquer quantidade, , 
rua S, Sebastião, 1695 (fundos) 
-Bellord Roxo-Estado do Rio, 

~~STA~E~DIM!T~mcm 
Filial de Nova lguassú - Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (ContaJoria) 9 25 (Gerência) End. Tel.: "SatBlite"-Caixa do Correio. 3 • 
Condições ~a.r3' ~s ,conta.s de depósitos 

Oepõsl:os s~m limite - 2 % 11. a. 
que de dez dólares enviado dentro ce um enve­
lope procedente de Dayton, Ohio. Uma nota ane-
xa explicava que o arrependido remetente du­
rante uma viagem realizada há varios ano~ na lj 
localidade, havia subtraido da estrada duas pla-
cas indicadoras. 

Depósito inicial mioimo, Cr$ 1 Jf ).l ·, H :tira:ha livres. Nilo rcr.dem juros os 
saldos inferiotca áqueln qun::it!J, ner: 11s contaB liquidadas antes de decorridos 
60 dias a contar da data _,, abertura. 

Oepósll os Populares - Limite <lc Cr$ 10.t;'.::J,00 . ZI !/2 ¼ a. a. 

A~ pessoas perigosas nilo silo as que se zan­
iªm e, sim, &s que &6 zangam e nilo têm a cora­
iem de conresslí-lo. 

O cootador cronográfico - para medir a ve­
locidade das balas - divide um eeguodo em 
100.000 frações ! 

Dura n te o reinado de Henrique VIII foi 
cuohtt.da na Inglaterra uma pequenioa moede de 
prata, de pouqulsslmo valor, denominada "dandy 
prat". A palavra "dandy" lo! depois aplicada aos 
jovens de aparência brilhante, mas eem mérito 
totelectuat. -Se o cor;io humaoo continuasse a crescer 
na mesma proporção do primeiro ano de vida 
um meolno de 10 anoe de Idade teria 22 metro~ 
de altura. 

Depósitos minioos, Cr$ 50,00. Retirada~ .1::~imas, Cr$ 20,c,0. Não r endem juros os 
saldos: a) io!cr!ores a CrS 50,00; b) exccc.~otes ao limite; e) das contas eocer-· 
r adas aotes de decorridos 60 dias da d a'.?. da 11bertur.:. 

Oepõsitos limitados - :- imite dJ CrS 50.0'ê'O.OO IJ ¼ a, a. 
- Limite co C r$ 100.000,00 3 ¼ a. a . 

Depósitos miaimos, Cr$ loo,oo. Retirad8:,1 mi:·i~as, CrS 50,00. Nilo rendem Ju_ros 
08 soldos inferiores a Cr$ 100,00. Demau condições ideoticas ás de Depósitos 
Populares. 

Depósitos .a Vrzizo Fixo: 

Por 6 meses 
Por 12 meses -

4'% 1. 6. 
5% a. e. 

Com retirada mensal da renda, 
' por meio de cbeq•1es: 
Por 6 meses 3 1/2 ¼ a. e. 
Por 12 mes<!a . . 4 1/'l % a. e. 
Depósito mioimo-Cr. 1.000,0ü. 

Depósitos de Aviso Prévio t 

Para retiradas mediante prévio aviso~ 

De 30 dias 
De 60 dias 
De 90 dias 

Drpósllo loiola! miolmo 

8 1/2 ¼ L . a., 

'¼ •.•. -
' J/2 ¼ a. B~ 

1.000,00. 

Letras a prê-;nio: Sêlo proporcional. Cond:;ões idêaticas As de Depósito a Prazo Fixo 

Faz, raz melhores condições, tôdas as opol'ações bancárias 
Certa teoria cientifica sustenta que a velhi 

ce pode orlgloar-se da alimentação Inapropriada 
Certas deficiências de nutrição podem eovelbe: 
cer antes do tempo populações lnttilras. COBRANÇAS - íRANSi'EAENCi.,; r,s FUNO0_S. _ 

-r,::-..-..:-..-..-..-..-..-..-..-..-..-..--...-:.-;.:,:,:,:::-..-..-..:-..:-..--..-..-..-;.-;.-:,-,.:,-.,,:::-;;: l l>ESCONTOS de !Liras, buqucs _ .,uas scJ.;r~ •,!.., ou quaisquer outrae praças. EMPREsTIM0S em contuo correnleo com cauçao de duplicatas. ll ! CREDITO AGRICOLA o longo ;-,,.zo, sob a garaoUe exc! .:,·o dl\ ltuta.. l O fie' M ... . I , llé!l CREDITO PECUÁRIO a loogo pro,o para cu,tdo de cru,;•,,,, o~uls!çffo de gado pa,a engorda, recrlaçlo, eto., 

1 
1na ecan1ca guas S U 1ªJ CREDITO INDUSTRIAL para 11 compra de mattrias prlmno e :J!ormas, nperlelçoamenta e aquislçao de maqulotrlo. 

on,crto e rc orma geral de automóveis e ci ,. 
h l 

' rações da Carteira de Crédito Agrícola e lnd li ' lul, que se acba em pleno ruoclonamento. 
m,n õe,. - So da-,c • oxigenio. - /\dapuçio Jc l 

freios hidraulico, • qualquer tipo d, carro. j Agêocias ecn !Odas as capitais o principaiA cidad.,s do Brasil 

1 1 

1 
e f l I São atendidos, com a maior presteza, todos os pedidos ~,· lnlNmaçlles e esclarecimentos eôllre qualoquAr op• 

a U e e I # I & F R A # e O Correspondentes nas demais e em lodos os pnlst'e do mundo 

~ 
"'ãll@J®J@J@lf@lJ®@lJ@f@.f@í@JK@f@lJ@l@.~.J@l/@1@J®f@lJ®f@Jf@J/f®l@Jl~!l@J~r@/llll 

R. 'tlarechl Plorlaao, !376-NOVA IOUASSÕ-E. do ~iu 

Ili EJ 
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História Natural 
De l?AULE> OÉeE>URT 

Na sua co!eçAo de obras didáticas pa­
ra o ciclo colegial, "Edições Melhoramen­
tos" nc11bam de te.açor, da autoria do co 
abecido e consag~adu prof. Paulo Décourt 
"História Naturnl ", 2° livro, para uso na ter: 
ceira ~érie daqude ciclo. 

Volume com 715 págiu 11s e ma i,; de 500 
ilustraçõ~F, grá[ir,os e tabelas e luci d:i liv11s 
presta-se perfeitamente parn ueo elos noRso~ 
colegiais, mercê da exposição suc inta clara 
e barmôaica ela matéria, bem com~ por 
estar perfeitamente de acôrdo com as dis· 
posições vig€otes quanto ao program,1 a so;r 
deseovc•lvido naquele curso. Apresentação 
e acabamento solidos e modernos recumen. 
dam a obra em qu estão. 

Em tôdas n~ boas livrariaR 
Se1v1ço de Reembõlso Postal, nas 
Melborameotos" - Uaixa Postal, 
São Paulo. 

ou pelo 
"Edições 
120 B -

III EXPOSIÇÃO ESTADUAL 
AG~O-PECUÁRlA E P~O­

DUTOS DE~IVADOS 
Por determinação do G overnador do Estado, cd. 

Edmundo J c Macedo Soares e Silva, rcalizar·sc :1 no cor­
rente mês a III E:rposição Estadual Agro,Pecuaria e Pro­
duto, Derivado, , devendo ser inaugu rad• no pro:rimo 
dia 18. 

____s:ORREIO DA LAYOURÁ 

G ,' M.--14 

Concessionário : João R. Cardoso 
V E N D 1\ S V R 1\ Z O 

A Secretuia de Agricuítura, através de seu 6rgão 
t1,nico - a Divisão da Produção Animal - c umpria 
do iomuções recebidas do dr. Edgard Tei:reira Leite, 
desde mu,to vem tornando todas as providencias neccs- Rua 
árias à realização desse importante cerume agro- pecua· 
ruu, que, corno já aconteceu anteriormente ,er:á levado 

13 de Março, 48 -- Tel. 272 

• efeito cm Cordeiro, aprovcitaodo·se para isto 2s ios· 
tal1ções r:ri,trntcs no atual Estabeleciment o Agrícola IV. 
Cumpre assim o Governador fluminense a promessa oue 

NOVA IGUASSU' E . DO RIO 

_...,.,..,.,.,...,..,...,.,...,,....,......,...,..,..,.,...,..,..,.,.,,.., ...... ...,...,...,...,...,..,..,.-. .,,...,,......,...,,..,_ 
6zcra ,m 1947 e re•6rmada no ano 6ado naquda cida 
de, i:-cranrc grande número de agricultores: e criadores. ~ 
qu'.odo da inauguração da Il E:rposição Estadual de ', 

AmmHt alguns meses vem trabalhando a Divisão da .~~,: 

Terrenos em prestações ' 

Sem entrada e sem Juros 1 

Produção Animal ao sentido de mobilizar nossos cria. , 
dores e agricultores para êssc c n nclavc, tendo já c:rpcdi 
do aos mesmos circulares, onde se contêm apropriados < 
d)1tribuidc , pela referida D,visão. Do mesmo modo con- ~ 
' 1?º" umbém as A<Soci,ções Rurai< e Prefeituras Munic1- ~ 
p11s para qu: enviem representantes, a 6m de que tcnhi e.., i 
!!"'0 r bri lho possível essa reunião p:cuari,u. Nurr. trabalhe, 

Em NOVA AURORA, Ramal de Xerém. Condução 
barata, c" minhonele de ljelford Roxo e Nova lp;uassú 
ai~ No va Auro ra . Clirna Ig ual ~ P etrópolis. Agu;1 com 
abundância, e luz .! 1ôrp pass;1ndo dentro da, terra3. 
Pla nla aprovada pcl;i: l'rdei1ura rle Nr va Iguassú. 
Facilidade de conslfuc:.o_ vend,1 em 72 pr l.' ?:il a<.,õe1 men­
sais a comt çar de C,s :!25 00 Tratar à av. Rio Branco, 
91, 6, andai, ou com r H . Mello no local ou à rua O. 

IOten,o e con1ínuo desenvol vido pela Secrcuria de Agra ......,..,.,.,,.,.,,.,..,.,....,..,.,.,..,.,..,,.,..,..,..,_,.,""""'"""",.,..,.,..,..""..,._-' 
cultur~, ult1mJmcnu1 pode se Jizc-r que estão pratica· 

1<me os traba lhos de organização da Ili Expo,içâo na 
~" fioal, <ltando já designados os m,mbros du C o mis­

so,, de Honra, Executiu e dos técnico s que compo rão 
11 d:vidas Comis<Ões de Julgamento, ui, como: de ani 
:ais de vírias espécies e nça., , conc~rso lritciro e as 
e produtos animal e vegetal. Conforme se vem fazendo 

Lucla, 60, e m Belforá Roxo, Estado do Rio. 

•rn •no, • ntcriorc, os técnicos da Divisão da Produção 
toirnal já se _cnco

1

ntr:am. uni:, _cm vi_agcm e outros nas 
, ic_nd.i~ de crução, a hm de mspcc~on~r e proc~dcr a 
~cinaçao antl-:a.fton cm todos o s ammats de cspcc1e bo· 

'
101

, que concorrerão ao aludido ccrumt. 
A che6, d , D ivisão da Produção Animal r ncoo 

tra-se também cm pcrm2ncn tc contacto co~ as agencia, 
Ctntr,u das fer rovias que servem ao E_!iotado, pau obter, 
~rn tc~po, 0 transporte J o s a_oimaJS concorrentes à 
. /lôllçao, cm data a ser determinada e d a qual dari. 

ci!ncia aos intcre,sados cm tempo o po rtuno, a 6m de 
qu, º' animais estejam no local da reumão pelo mcno, , 
~!, di., antes da inauguração, para serem ju lgad os por 

Tcrcz6poli,, Trê, Rios, Fribur,;o , C • m po •, Duas Birras, 
Cordeiro, Cantagalc,, luocar,, Pi du,, Mac, t, Traj1no de 
Mouis, It.boraf, etc., agu.rd ... n J o.sc ainda u pronuncia· 
mcnto de elementos de outros Municípios, pelo menos 
na parte agrícol;. Ene :a no, a Sccrc:ur!a conurá umb~m 
com a c o labo ração d , Chefio dos Serviço, de Acôrdo 
para o Fo mento Agríco la d o M ini,tcrio J a Agricultura, 
que funciona junto à Sec reta r ia de Agricultura e o qu al 
<e a cha sob a o r ientação do clr. Ot.\v 10 Brandão Caldas. 
E,pera-se des,c modo um grande éx tJ para essa expo­
ição, d e vtz qu: é gran Jc a animlçio rcin .i. nte nos 

meios produtores, e i•to porque tod,.H Cllmprcendcram 
1 finalidade de cerume~ d(Ha naruro·:,, por ser uma 
o p ortunidade de se congrq:; rc: m ,is cl",~e~ produtora~ 
do Estado e o Governr . 

Dr. huiz 

3 

ÃRTIES IPILÁSTllCAS 

Haydea Lopes Santiago (pintora) 
l 

N11cu ao Rio de Janeiro e 6 cauda com o pin­
tor Maaatl Santiaco. Sempre moa troa YO<ação pelo pio. 
tara. 

Vivo • ••• inllacia em Porto Aterre. Pintava 
dude eatão, mas aem direção nera mestres. 

1918 - Veio morar com 1eaa paia no Rio de Ja. 
neiro. ~\atriculou-se na Escola Nacional de Belas Artu, 
na aula do prof. Modulo Broco,. Tendo feito coocurao 
passou para .. aula. de pintura do prof. Rodolpho A. moe. 
~~a~::ia~~~eobo de modelo viYo para as dt Rodolpho 

1921 - ExpO, um retrato em aquarela da pintora 
0111& Pedrosa, tendo •ido admira do por todos e sobre­
tudo pelo prof. Rodotpbo Amoêdo. 

1922 - Expôs no Satllo Nacional o seu primeiro 
quadro a óleo, que representava o Palácio das Laran. 
jeira1, visto da jaoel3 de s ua casa. Valeu a sua primei• 
ra premiação - " Menção Honros a", de 2• 11rau. Esta. 
dou com o prof. Elit1cu Visconti. 

1924 - Expôs o qua dro "Mocidade cm flor" , 
obtendo Menção Honrosa de 1° 11rao. 

l9ZS - ExpOs a "Ealrevista" , obtendo a Medalha 
de Bronze. 

1926 - Expô, "Hora da Mina •• Convento Sto. 
Antonio", obleodo pequena medalha de praia. E mais 
tarde com o mesmo quadro obteve no Salão da Prefei· 
lura do Distrito Federal o lo prêmio de composição. 

1927 - Concorreu ao prêmio de via11em, o qoal, 
porém, foi dado ao seu marido Santia&o, 11anhaodo, to. 
davia, a grande medalha de prata com o quadro "Os 
namorados". 

1928 - Partiu com Santia&o para a Europa, qac 
la como prêmio de viagem. Em verdade, era um prêmio 
qa1 atingia a dois artistas. 

1930 - Viajou por Ioda a Europa visitando os 
ma seus e os maiores centros de Arte, tendo exposto 
cm Pari• na "Socielé Natiooale de, Beaux Arls" o qua• 
dro ºl'automneº. 

1931 - Viajou em e• tudo pela B61Jica, França, 
Itália, Holanda, lnrlalerra, Espanha e Portugal. Exp4• 
com s ucesso no Safou des Artistes Fnnçai~, em Paris, o 
quadro "Nalure Morte". 

1,n - Voltou ao llrasil e upos no Salilo Na· 
cioaal de Belas Arles e fez exposição com Santiago de 
Ioda a .ua produção artrstica realizada na Europa. Ti­
rou o prêmio da Exposição da Sociedade B. de Belas 
Arles com o "Portão da Oraaja Ouaraoy·•, iosliluldo 
pelo dr. Mário de Oliveira. Obteve no Salão Nacional 
de Belas Arles medalha de ouro com o quadro : " Do, 
min10 de Missa - Terezópolis". A convite fez com seu 
marido uma exposição de quadros na AHoCiaçlo Cristã 
de Moços, mostrando uma personalidade especial para 
os nossos assuntos regionais em que predominam St'm .. 
pre o rom1oce e o namoro com todo o cn.:anto femini• 
ao dos vestidos de roda e a elegância e distinção dos 
cavalheiros. 

---------------
Mande pintar o sen retrato 
Envie a s ua fotografia para CALVINO FILHO, 

rua de Santa Luzia, 799, 2º andar, C. P. 2477, Rio de J•· 
nelro. Uma semana depois, ptlo Correto, receberii o seu 
retrato pintado a crayon por um arllsta laureado e de 
grande renome. Se ficar Inteiramente de seu agrado, 
como temos certeza. pagará Cr $ 600,00. Caso contrario, 
nada pagará. facllltamos o pagamento. Aceitamos repre­
sentantes nas cidades do tntenor. Enviamos catalogos 
de pintura em geral a quem nos soltcitar. 

Seguro de vida 
Ac::Jeotu Pessoais e do 

Trabalho, f ogo, Automóveis, 
F1dd1dade. 

Roae.rto Cabral 
Co relor Oficial 

I{, 01H:tr1wdor Poritlo, 914 
T,l,font, ,18 

Dr. t\\. e. 

Radias 
CASA LAURA 
Jl'bllco, R,e.a., etc. 

Preço"E1toque--Qualidade 

Flor~nc~ cn,c~, e.p,ci,lizaJos pertenccnt<s ao quadr? da Se· 
cr,1ari, e Mini, tlrio da Agricultura. Para catu~ular º' 
:t!1cipaotcs de~tc cerume a Scc.reu~ia de Ag~1cu l.tur-' , 

me 1cmpre, fui d,stribuir prem10s e m don~ CJr? ' 
lt~flu,, que serão conferidos aos m elhores ammais ' 
.,•ditos c:rpostos Além da Secretaria, a C. 1:. C. 1· d1:, 
~~Ira, entidade; ofereceram tarob~m prc";'id, c m 1 •· 

CLhICA M2D!CA - CRIANÇAS Doenfo1 cl111 .... .,., - ,re•notol - Porto, 
C<iHultou!l Ed. Darke. BaA t:J de mato. 23, ts•. aod~r. nl•" 

.ac:Jl1X4. 2u, .-. ~ &•, do 9 49 11 hOn! - RIO 
ierldencí111 Ruo 8e,aa,dlao Melo, to•s - Telefone, 19 

CONSULTORIO: 

R esidenda I Rv. Santos Damont, tJO 
Te I e r o n e , 8 

1ro • objetas. Um grande oúmero d• e na. ore• e •· 
:•:dore, j{ aderiu ao movimento agro-pccu,n~i r o mo-
· 1 ° Pelo Governo do Estado. Assim é que l 6erj!1' 
lllitr1~0 repre,cat1nte1 dos 10unicipio• de Pctr po ,,, 

Das 14 ás 16 horas 

Rua 5 J e ] u I h o, 4 1 - T e 1. 2 OI 
HORA RIO: 

(Dlarl.pn1cnte) 
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4 tosua.10 DA LAVOUlt.A Domlogo, 2i V 1949 

o mêdo na 
criança s 

t J•IZ>•'0>•C>•0•Q•,g..C>•••e-+• · - ... -· .. PrP.feitura Municipal de Bova I~ 

Humberto Lacerda eampos 

A criaoçl\ chora. A mão lhti foln no Bicho 
Papão. Ou oa velha que r,arreg,1 meoinos. Ou o<, 
1oldado que os preode oo quarto llSCuro. 

A, vezes bllte oa janela ou 0 11 porta para aouo 
clar-lhe a vinda dêsstis "pegadores·· de criaoçaB 

E a criaoça treme do mêtlo. E pára de chorar 
Processo io!ijl[vel, cômodo, prático - racio 

cloa a mlle. 
E adota o método. 
A mile que usa êsse sistema, ignora o mal 

que está f~zeodo aos filhos. Mel multa vez irre­
mediável. 

Com Isso, cria nos filhos complexos e fobias 
que podem perdurar por tôda a vida. 

Um caso de Watson, transcrito por Gastão 
Pereira da Silva em seu livro "Vicio da Imagina­
ção", demonstra com clareza o processo psicofó. 
gico do mêdo que se plasma no inconsciente da 
criança. 

O caso é êste : 
"Uma criança de nove ano~ vê a 11ua aia ti­

rar de uma caixa um coelho. :l;:.se ao mal é ve­
lho conhecido da criança. Mas, nesse dia, quando 
esta vai agarrá lo, ouve o som de uma forte pan­
cada numa barra de ferro. Começa a choramin 
irar. Chore depois convulsivamente, apresentando 
1lneis vislveis de mêdo. Espera-se um instante .. 
Dlstral0 se a criança. Passa-se algum tempo, a alH 
apresenta-lhe de novo o coelho e ela já não quer 
sgarrá-lo com tanta pressa como aconteceu de 
primeira vez. Mas, passa a tocá-lo de leve. paru 
1ó depois de alguns momentos segurá-lo. Vibra 
10 então outra pancada no barra de ferro. Sobre 
vem outro susto. Acalma-se novamente a criança. 

Repete-se ainda a experiencia. A ala mostra. 
lhe mais uma vez o coelho. A reação agora é 
totalmente dilerenttl. Não é mais necessário vi­
brar a barra de ferro para provocar o mêdo. Ba11-
ta que a criança veja o animal. A mesma reação 
qu6 a berra de !erro Incitava é agora subslitulda 
pela simples vista do coelho. Afasta-se dele a 
criança II principia a chorar". 

NOVA GAROTINHA 
Comer bem toãoa 

U? C A F E' E 
gostam, mRR par11 
comor bem @ó no 1·, 8AR 
Restaurante Nova ~ Garotinha t , ... 

_,_ 
Restaurante de 

• .J., \l 
llebhlaa r de 

primeira ordem. , .... ªª Vetisquelr<1s 6 
portague,a •••llcladea 

l\lm~ida & Cia. ~tda. 

Rua Marechal Floriano, 1988-Tel. 129 
NOVA IGUASSÚ E. ao RIO 

,e> ••• ., ......................... , 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GERAL 

Pinturas, capotns e e11turamentos 
Consertos de baterias diversas 

Umberto Ambroai 
~. MAJOlt ANICETO DO VALE, 7Z-NOVA IOUASSÚ-E. do ~' 

~ ~ ---------------------· 
!os curados da 

tuberculose 
O individuo curado da tu­

berculose oão precisa viver 
fugin do das correntes de ar, 
sempre agasalhado, som tra­
bilbar e lenndo vida ocio· 
u. A cura n2o lignifica, so· 
mcnt~\ a cessiç2o di doença, 
nus umbém a reintegra-

COMARCA DE NOVA IOUASSU 

!EDITA L 
Ptlo presenle edital com o 

RCQUERIIIIIE#TOS DESPACHADOS 

OESVAeHf>S 00 eHEFE OI\ DIVISi\e 
OE l\OMINISTRR~âf> 

N u'lltrOJ : 2185, \bno:I 1 •lê d• Cruz· 3081. Jo• · 
rei~,, 2y02. Mirla V1ceconte T t·St& e 306t. 'Josl .\\:1rt~~

1

ri~o1o. 
le , Cerflllqye-se de ecõrdo com o de1pocho do 1,. Chefe dca ar­
E. 2978, Ju1e ma Neve,: T c: 1xe1r;:ri,- 3010. Prc..curadJ r1~ Mu 1 , O, 
3489. Al •p·o Valeit! Soarr-!l; 7 Joaquim Alves Bub, ,, _,, ~I; 
\tmeíro J"sé C.:oelh > d1 Rocb.i, 3569. Antonio ."w\lch-, Fiib' • 30 

3, 
EJuordo Elln José; 3175 e 3')76. 01tso, Rach<d Diu ~ 16, 
i\ltal r G omes L,v lnas : Certiliq11•·H o q1,,1e constar. 3462 3090, 
Olav l•no de Ca,lro; 3351. Mann:I Alves llore1ra· 3272 E · Ary 
tie1uYa lc l, 3261, EJ,nu'1Jo Vieira de Suu,ai · 3Z7Ó Cal Ui:t n ° 
,ature; 330J. j l'),ão ,\lvc,, 332:6 .. 3397. haJ'c S1cr~,<k n n ' Sal. 
'º"'º Alb :rt,J da Co,1a Jumor. 3:i07 Frantt1co da c·n~ 1~n~ 
3069, M ,r a V1cecon1e Testa, 3518 José Ferreira 35,b f "• 
n.:.~do Alves lidbou Prado; 3562. Antonio Nogue,;a de AI cr­
l•, 34:!8, Igreja l!vangellca Assembléia de O. us; 3542. Jo,t"'~

1
: 

cedo de Araujo; 3019, O.nke d e Azevedo Buro• · 3070 f b. 3 

te Bebidas Santa Helena Ltda . 3096. Antonio ~Vn T~i&: 1,r~c: 
3092, Delf1n1. Mor,its da Fc.inseca : Ouit•••• prel1111• 
1452, José do Nasclme nlo; 3042. Ivo Miranda Mon,'::rmeJtte, 
Joao _Ferreira; 2818, Ma n,el 0 , 11etrlo Ribei ro; 3337, p; .Íro~: 
,eira. 3425, Pedro )l,guol Fe rreira Ftlho; 3310, Uhss,s A e 
Penna; 3343. Lu iz Oouvh Cosia R•belro, 3399, Alberlo ll.ib; .,0 : 
3423, Pedro )liguei Ferreira FIiho; 3640, Raul Anlonlo da SllvÍ 
Jun ior; 3449, Thlago Figueira de Souoa; 3568, João Henrlqu 
1c Atmeld•; 3522, Pedro Marques e 3415, M•noel Ferreiro~ 
Coaporeço• pora eacf.,eclaento1. · 

OESPMrnes OE) ~HBPB 01\ OIVISiit!I 
06 ENGENR1\Rl1\ 

,, Numeras : 1776, José de Sousa; 3057, Joaquim Xavltr do 
~outo; 3239, João de Almeida, 3383, )hnoel Azevedo Pire, 
2993, Oscor Ferreira de Oliveira; 3196, José de Moura · 21144 
Y •rema 0 1ilndo da Mota; 3068 )lanoel de Sousa Coelb; , 2108'. 
Al•xand re Pereira M•galhães, 3300, João Ba1111a Ferc•ndu 
2917, 0 101 • 11.lgueloltt; 8140/48, Uracia Pepe Pedroso· 2841' 
W,tson José de Bar·o, ; 3319, Alberto Alves da Cosi•'. ~ 
J,1ão Ferreira; 1949, Joa o Marinho; 506, Antonio Mendu do1 
San<o,; 2244, Manot l Dlalz; 3324. Trmoteo Per<lra d• Paz , 
2528. Amch• Augu, t1 de Aguiar : D.Aro. 3089, Hercllla Ferro 
Sá; 7750,48. Ou,nle Irmãos; 3312, Eduardo Daniel d• SIiva, 
32 16. Perpetua Rodrigues Morais, 3319, Albcrlo Alves da Co,. 
ta; 3179, Anthony Andrade Si lveira; 3526, l(ercedes 1illdm1 
~ 11llm1nn: Em e1iainclo. 

OESP,'\~HE)S oe ~REPE Ol\ OIVISiio 
OE Fl\ZENOJ\ 

"Watson, que foi o autor dessa experiencls 
- comenta Gastão Pereira - diz que dai por 
diante o medo persisllu e se generalizou à vista 
de qualquer coelho. Muito mais tarde pôde ver! 
ftcar que o temor daquela criançb pelos coelhos 
continuou com a mesma intensidade, concluindo 
que o medo em tenra Idade perdura a vida In­
teira". ção n o s hibit os pr.Sp r ios 

.. du pessoas sadias e nos dc­
vrres sociais. 

pr•zo de dez (10) dias e pu Sumeros: 3307, Alfredo Bernzrd~ Ribeiro Filho; 3142, 
blicação por lrh (3) vues, la Sumz on Bas; 3363, Luiz Ferreira Mesquita; 53971.S. Doa,,,. 
ço saber que por Joaquim Oou R~S Nognelra Gonçalves; 5138, A V. Coelho; 3137, João Tar11. 
lart Machado, foram depositados no Fellurdo; 3156, Otllla Soledade; 3181, M.ria Augusla da 
ne:1te carlorio para inscrição SIiva TetJ1:1d ra; 3114. C .1 mllo Pcretra de Paria; 288?. Sr bast1an1 
no11 termos da Lti regulador P( r e,ra Dua r ,~; 3378, Valdemar Gama de Oliveira: 3296, Alz1r1 
d o loteamento de t erras, ,torelra Duarte L1curc, , 3356, Custodio Jos~ da Silva· 3400, 
planta, os 1Uulos de domínio Stverlno Ramos da Slba : Tran1ffram•1• como II iaforaa. 3441. 
e mais documentos refertntes, Antonio S.int os Neto ; 355S. Amaro Paulino da S•lva, :?401. Ma, 
j rea de ter reno com cent::, t noel Henrique de Ca rvalho : O•it•m •• p,eliai.notaente. 2.t7~ 
vinte e oito mil e trezentos e \.hnod Marqurs d~ Araujo; 3410, Eulaha Marllns da ~1lu; 
oitenta e sete rr.etros quadrado 3298, Ad~m ar de Paula; 92. Valdevtno Rodrigues de Socsaj 
(128 387m2), desmembrado d ·1~4, Carlos de Sous•; 2402, Casa Fernandes: Co•p••Of• 
maior oorção situada no lugar pata e1clo,ecl111ento1 
denominado Ambai, t• dis trilo 
do Munic:lpio de Nova lg11assú, 

Organização Técnica Contabil Proced a c omo pesso a que 
srmpre foi sadia, c•iu ndo, 
por é m, os u ccs•o, fhicos e 
menuis.- SNES. 

com as s eguintes confrontac;ões .... ,,. • .,. • ..,.,,""""'""',..,...,.,,,..,._....,.,,.,w""--."",..,..,.,,...,..,..,..,,.,..,,..,.,,.,.,,.,__~ 
- Quatrocentos e nove (40'J 
me tros pela linha que limifo 
com tettas de propriedade de 
Guinte lrmã:is ou de seu, su 
ctSSMU, qu:,t rocentos e oito 

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTAIIUDADE 

Serviços de Despachante : Mioii;tério do T ra. 
balho, Institutos de Prevideocia, Contrbtos, 
Distrato&, Averbações, Planta~, DefesBB Fl11-

-=i~~,i.~~~~~~~;;;;;ii-1(408) metros pelo lado que con 
11 

fronta corn o dr. Sidn•y Deki 
1:11••,.~,._, . ,111 1• ·111• ''t•11 ·1n dio do Ama ral. pPlos lados com 

cale1 Legalização de Firmas, etc. 

RENB SALU<!l t> PITANGA GRJINROe 
DESPACIL\NTB oncu.L 

M1\Nt>BL Jt>1\Q UIM RIBBIRe PILRe 
PBRITO CO!ITADOB 

MRNeBL ll'BDR~ DB RLMBIDI! (!f)DTf> 
COIITADOB 

Av. Nilo Peçonha, 23-1 ·. andcr-T.J.. 438 
Ed, "Nlce"-Nt)YJI IGllJISSO- B, do Rio 

·::.-::.-::.-::.-_----------------..: 

íUXIRoEN06UEIRA 
• • e • ,#.'1"11 ,, 

't - 1 Vende- se u m \ en,ao predlo com to-
li das as comodl· 

dadu para ramllla de t rata men­
to, com 3 quartos, ula , cozi· 
nh1, banhcJro complrto, c ar11c. 
Jetpen11 e 2 quutos pa11 e m­
pregada. Construção nova . en­
trea:1 imediata. Ver e tratar no 
local com o proprlerilirlo. Av 
Saat< a Dumont, 638. 4-• 

-i~iiiEM'"iNDEPENõgNêiíl 
Secos e Molbado1, - B ebida, naclonala e utrangci as. - l 

Artigos de t•. qaalldade. - Botregaa r6plda1 • d omicilio. Y 

P ALJ4ADINO & CIA. ! 

l Fazt"nda C.1io 1b:1. de oroprie 
dade do dr. l!duardo Ouvivio• 
e do outro lad'l numa extenlãC\ 
de trt ztntos e quarenta (340l 
metros onde conlroPt:I com Josl 
O o m e s. Fiea p . lo presentf' 
marcado o prazo d" 20 dias con~ 
tido d• dllima publicaçlo par, 
eftilo de aprr, entaçto dt im· 
pugnaçlo porventura t xistent.­
e de i nterêase dt terceiros . Da 
do e passado nu la Cidade de 
S ova te uassú, l!stado do Rio 
de ;aneiro. aos sete diat do 
mh de Maio de mil novt centos 
e quuenta e n OYt . Eu, Henri· 
que Ouque l!atrada Ueyer Ofi­
cia l o subscrevi e assino. 'H,n• 
riqut Duqu, Estrado llt y1r 

E&lra1do por róp1a, cujo on 
tinal, que foi afixado. n ach" 
selado na lo rma da Ld. 

11,,.,,qut D u q u • E \frndr. 
AJ,y,r. 2-3 

Geladeiras 
CASA LAURA 
Garantia , S ano,i Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 · Nova lguassú J 

,o I li li .. li o 1111 1 11 u li • li 1 .. . ' 1 00 li li 00 .:.-x-o--:,.:-,,:.,..-,.:,,:-:-:-:-:-,.-,,:, 1 --------..: Pttço .. E1loque-,Q u11id1de 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernardes Jr. 

Mo,ela de vime em gr ral, v11soura1, eapanadorea, etc. 

R11 Marecbal Floriuo, z3.;1.Tel . 67.Nova truasd-E. do Ria 

Dr. Eduardo Silva Jua1or 
CIRUROIÃO-Ol!NTISTA 

CONSULTOR 10: 
RUA RODRIGUES ALVES, 1307 

NILOPOLill E~T ADO DO RIO 
JJL ~ 

õu~rndade Laticinios União Ltàa. 
Usina e Entreposto de Lelle 

L1boratorlo1 completos paro an1ll1eo de loU. 

MATRIZ: 
AVENIDA FRANCISCA OE AL'IIEIOA, 1419 1Edillcle ,,.,,.. . 

NILOPOLIS - E,tado d• RI• 

F I l IA l ; 
USl'IA : ltUA S JO io BHISTA, 502 (Ed,llclo ,,..,.1 

VILA MERITJ - E. do li• 

JC!)SÉ MI\RIA TEIXBIRJI 
~UlltJ Cl!IU:..\'J E 
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uiai Xu1u do 
AteV<do Pire, 
Moura·~ 

1 Coolh~·l1(8· 
~tla ftrc'aodes: 
edroso; 211411 
•Co11a; ni_ 
lo Meades dos 
rtlu1 da P.u e 
Hercl111 Fmo 
1aaiel da Situ· 
Al,u d1 Co~ 
cel11 Hllder11 

DIVISifo 

ro Filho; 3112. 
m1'8, Dom,n­
JI, joloT1111• 

nia A.uguslt da 
!sstSeba1tlu.a 
ri; 3296. Al11r1 
da s,10: SI~. 
• Nilorao. 3441, 
;,i,,;1401 i~~ 
,_.i,. ~ 

,rtln! da•".": 
r1gues de Soi:51, 
i: , •• , ... 119 -­~ 
~uassú 
~BS Jr. 
oadotefo ,,e .. 

• E 1,R~ 

~ 
..,_ • .,.."li 

.. ~ 

Juoior 

Domingo, 22-V-llHi COl:R(l0 DA 1.A\'ÓU~Á 7 

Curso Musical Peregrino de Castro 
Anexo ao GINÁSle 1\FRANIO PEIXOT~ 

(Oliciilizado pelu Coaservatõrio Brasileiro de M6sica) 
J. VIEIRA & Cia. 1 Filhos de lguassú F. C. 

(Conchiaõo dct 6• pigina) 

Qu,imadr,s F. C. felicitundn-o 
pd" brilhem/• cunquista do ti• 
tu/Q de <..:am~lJ.o do Torntio 
lmcfo du I• D,visao; hJ - f•· 
ltc,tur a L J.D. Ptlu transc•J1'­
,,, brilli-;nt, d,, ,nrcio du t1m• 
parada d~ f11ttbul dv w,,,,,,, 
w1.o; 1). - uuttar a propo,ta 
• incluir no quadro social, CO• 
mo contribull1t,, o sr. N, lo 
Nu,,ts; j) - convidar a ilO. 
AtJu ,1/urquts Mog,,tha., para 
r1ss,~t,nte do D,r,10, do Dtf>. 
F.; l) - oficiar a s. E. Lib,r, 
dude, felicttand:;.a pela con. 
quuta honrosa do titulo d1 
t;ampea do torniw d, tenls de 
mesa, promovido prlo Mesqui• 
ta T. e. 

Aulas de TEORIA 
PIANO e 

MUSICAL, VIOLINO , 
seus similares ~·- ....... :;: :,: : :...; ......... :•:: ::";::; ;: .. ; ;-:•:•:.· 

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE NOVA IOUaSSÚ 

E o IT A L 
De proça com o prazo de 30 dicu1 paro ••nda • arrem.ataçao 

dos bens deia:adot pelo Hpôlio d• Margarido Apolonia 
Borboso d9 Morai,., na forma cbahco 1 

O Doulor Acácio Aragao de Sousa Pinto, Juiz de Dlrello 
da Comarca de Nova lguassu, Eslado do Rio de Janeiro, por 
nomeação oa forma dt1 lel, etr. 

Faz saber aos que o presenle edital virem, dele conheci­
mento tiverem ou ln1ereasar possa, que no dia 21 de junho 
próximo vlndouro, ás 14 horas, no edlflclo do f'orum, sede des­
te Julzo, nesta cidade de Nova lgu•ssu, Estado do Rio de Janel 
ro, o porletro dos auditórios levará a público preeão de venda 
e arrernatação a quem mais der e maior lance oferecer, acima 
do preço da avallaçao, os segulnles bens: 1) - Uma área de ter­
reno, com frente para a rua dr. Tlbau, nesta cidade, medindo 
,lote e cinco metros e oitenta centlmetros de frente, vinte e cinco 
metros de fundos, por sessenta e quatro m~lros e oitenta cen· 
tlmetros de extensao pelo lado esqu~rdo e sesst!!nta e trf:, me~ 
tros e cinquenta centtmetros do lado direito, confrontando pelo 
lado esquerdo com a casa n. 10 da rua dr. T1bau, de proprie­
dade do espólio, herdeiros de Antenor de freitas, francisco 
Chagas, Ana Pimenta de Sousa, Odon Pimenta de Morais, Sa­
muel Pimenta de Morais e Hlglno de Oliveira, do lado direito 
com Alberto Splnelll e herdeiros ou sucessores d< Jost Pernan­
des, e uma Casa construida no terreno acima referido, com fren. 
te para a rua dr. Tlbau, lançada pela P,efe!tura sob o n. 28, 
de pedra,, cal e tijolos, coberta com telhas tipo lranch, lorra· 
da e assoalhada, com duas salas, quatro qu,rto~, copa, cozinha, 
quarto de banho e despensa, avaliados em Cr $ 2W.000,0D (du­
zentos e vime mil cruzeiros). 2} - Terreno situado na esquina 
da rua dr. T1bau com a rua Bernardino llelc,, medindo dezes~ 
seis metros e trinta cenllrnetros de frente para a rua. dr. T1bau, 
dezenove metro!I e oitenta ccntimetros do lado esquerdo para 
a rua Bernardino Melo, dezessete metros e oitenta cenUmetros 
para o lado direito e treze metros nos fundos, conlrontand:l 
pelo lado d1re1to com o predio numero vinte e oito da ru1 dr. 
Tlbau, de propried.1de do espólio e pelos fundJS com Herdeir o-> 
de Anlenor de Freitas, e uma Casa construida no terreno ac1 
ma refcridr,, de número 231, com frente para a rua Bern.trdino 
Melo. proprla para com!rc;o, com um salã'.l e um depósito. 
forrados e cimentados e mais uma Casa, tambem construida no 
terreno acima descrito. com o numero 10, com frente para a 
taa dr. Tibau, proprlo para resldencla, cJm u:na sala, dola 
quarto,, copa, cozinha e privada e anexo a este predio uma 
pequena loja de pedra, cal e lljolos, coberta com telbas Hpo 
lrancês, forradc,s. sendo o de resldencia assoalhado e o de co ... 
merclo cimentado, avallados em Cr $ 105 000.00 {cento e cinco 
m1J cruzeiros). 3) - Um Terreno com a arléa de treZI! mil cen­
tD e cinquenta metros quadrados, desmembradc da Pazen fa da 
Po!se, junt:> à P,ue.1da de Morro Agudo, te.ido cem met,os ,:lt' 
frente pela rua Marechal Floriano, margem dlriella do ldto d .i 
E. P. C. 8., cer.to e dezoHo metros pela rua da Extrema com a 
Fazenda de Morro .\gudo (oito metros d: largura}, cento e ses 
senti metro! pela rua Ministro M!n.1onça Lima e cem metro~ 
de extensão da frente aos fundos, confrontando ao outro lado 
com o lote numero um, da quadra quatro, tendo nt<! terreno , 
numero 8, da quadra quatro, na planta d:t divisão de 11:::reno-. 
da Fazenda da Posse, s11uados nésta cidade, avaliado cm Cr S 
130.000.00 (cenl1> e trinta mil croztlros) 4) - Um Tcrr t:n, s, 
tuado na rua dr. T1bau, nesta cdade, medindo sete fflt'lrOS , 
trinta centfrnetro, de frent-!, igual largura na linha d'1~ fundo ror trinta e Oll J metro, e ctnqnenla cc:ntimdfO:I d~ extensão d;, 
ren1c aos fundos, de ambos os hdos, confrontando p~lo l;\d 

c.lQuerdo com Ectmeraldina Torrc:ntc:s de Araujo, Manoel Wan 
l tller e Angelfl Greogorlo pelo lado direito com Carlos Kukhn 
"l!dJlrdc, Pir s t: peles fundo!I com Angelo Oregor10 e un 
Predio c,,nstruldo no terreno aclm1 ref<rldo, com frc:nt e para ; 
~a. dr. r1bau, la11çado p ,la Preltltura Municipal sob o númeri 

, antigo 11, de pe1ra.,, ca! e t jolus. coberto cc,m telhas tlp. 111ncês. forrado e· ~S!Oalhallo. com nuas salas, tre1 q~.u10~. ci • 
:lnha, puvada e b.:tnhl!lr,>, ocupando uml a~t'a di: Sl!h: metros• 
rjnta crntlmetros pJr doze metros. av.\l1ado1 em Cr $ 60 000,0" 

(tt11enta mil cruzeiro<=) 5) - U·u.1 Vila, rompos11 d~ tres e;. 
•u, construld.:ts nos 

0

f11ndos do 1errt:no anteriMrnen1e descrtl, 
:tn'lmlna1a "Vila da! Torrentesº, lançada pela Prcf?ltur4' s·11> 

nurnero cinquenta e no•,i:, c.ts::.1 d,>•s, quatro ~ s~Js, di: pedra 
~ 1 e t jnlos, cobertu de tdha, Hp'l franc~s. 1.,rra:hs e asso:t 

11 ªdas, com uma sala, dois qu.utos. cozinha e privada, c.ad, 

1 ina d,:las (•CupaorJo uma ,irea de sete m~1ros e trlnta cent1mr­
,'º1 pr,r vinte e seis metros ~ c1nquen1 .. c.:nt1mdros, av~llada­
t~ CrS 60 000,00 (sess!nta m1J cruzeiros). Oi ~moveis acima de-. 
t 1

10s foram transcritos no Regi9tt') de l'TIOYi!IS d.1 t• Ctrcuns­
~ lto desta Comarca no Livro 3-AV, a !Is. 65, sob o n. 16244 
hi quem a os b ~ n s quiser lançar, dever.t comparecer iC1 

q ear, dia e hora acima mencionados, srndo êles en1re1:ue1 ~ 
afem ma1, orerecer acima da avallaçio, dcpots de pag.os no .,r o preço e as custai da arrtmatação. o presente edital ser.l 

J
e •ado no lugar do costume e publl.cido na forma da. lei. Oad.o .. 
rit~rªUado neata cld-:tde de Nova le:uusú, Eitado do Rio de:: J1· 
'to o, ªº' dezessete dias do mê'\ de m1i10 tto ano c:U: mil "?"~ 
._ 10• e quuenta e nove. Eu, Rodolpho Qu1r,sm_,, de Olrvt, 
Jtii escrJvao, o sub,crevo, (•) Ac<lcio AragtJ, d, :,, "ª p,,.,,,. 

de Direito, 1-3 

r r . 
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SEBASTllO RABELLO 
1° Secretario 

RESUMO DAS RESOLUÇÕES 
00 DIA 17 - V - 1949 

Aparelhos sanitarios - Azulejos - Mosaicos 
lhos hidraulicos B R C. 

Ladri-

a) - Aprova, a ata da rtU• 
niao anterior; b} - oficiar ao 
sr. Presid1nte do Consolho D,. 
lib1rativo, convidando-o para 
a f'tunillo a realrzar.se no 
proximo dia 22· v. 49; e) - •n• 
~iar mrtmorando aos srs. Lon. 
s,elhtirtJs convidando-os pfffa a 
mesma reunifJo; dJ - ojictt.Af 
ao sr. Dtlfim Mauricio conri .. 
dando.o para a m1sma rtuni:2 ; 
f) - acusar o rtcetnmeuto dtJ 
oficiu n. 124/49 <la L J D. • 
responder aos termos du mts­
lno; g} - aceitar a proposta 
t incluir no quadro de socio 
contribuinte o sr. Mauricio da 
Silva e no quadro do Depar­
lame,slo Feminino as s t a s. 
Dinah T,i;uim d, Sou sa e Na­
dír TeiXtíra d, Sousa; li) -
comunicar a o s srs. associa­
dos d, matriculas abaixo ,,_ 
/acionadas qu• o prazo para 
pagamersto d, .suas minsalida• 
des Slrd atl. o proxjmo dia 
31-V: 106, 109. 308, 309, 310, 
371, 429, 494, 523, 143, 273, 286, 
284. 440, 455, 473, 528, 533, 545, 
547,567, 122, 131, 177,250,269, 
294, 296, 297, 335, 376, 235, 477, 
óll, 526, 586, 145, 146, 208. 264, 
617, 524, 534, 569, 589, 565, 196, 
428, 193,157,275,621,135,291. 
325, 390, tf,7, 551. 553, 677, lg'f, 
329, 283, 328, 405, 463, 488, 516, 
532, 540. 543, 555, 623, 571, 204, 
386, 617, 638, 570, 598,610,618, 
627,648, 650, 468, 412, 560, 21J7, 
491,581,639,673,464,579,558, 
116, 214, 2~1, 255,257, 362, 368, 
487, ó03, 506, 620, 486, 288, 46~. 
626, 518, 502, 470, 483, 349, 22S, 
88, 561. 605. 186 574, 449, 438, 
'80, 222, 616, 51J7, 566, 544, 520, 
r,oo, 497, 495. 493, 34 ló 338, 331', 
330, 271, 236, 217, 14 , 71 , 420, 
127, 317, ~. 416, 300, 572, 453, 
206, 645 e 439. 

~even4edores autorh:ados das Indústrias: Klabin Irml!.os & Ci~. 
- Cia. Cerâmica Brasildra. - Cerli ,1ic11 Sacoman S. A. -

Fundiçl!.o flrasil S. A. - Initú-itri11s Rei. 

V,•utiladoree - Lampadas - Materiais para instalações 
eletricas e hldraullcas. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rua Marechal Floriano Peixoto, 2191 • Tel. 263 
Nova Igua.ssú E. do Rio 

~itora Mnnicipal de Nova lguassú Torneio de Caça 

67 
de 1949 

R-ssolu'çã.o D, 
Autoriza o Prefeito a proceder ã de1opropriafão 
de uma área 4e terreno1 nHta cidade. 

.à. Camara M.a.llicipal de NoTa Iguassú, por seus represeat1n­
t1es l1cais, decreta e eu promuJ.eo e sanciono a seguinte Resoluç.lo: 

Ar/. /o - Fica o P,,/eílo auloritado a p,omove, a 
tksaf>ropríuç4o de uma are~ de terreno nesta cidack, tm f1'1VOr 
da On&IJo • destinada a conslruçtJo de um edifício para a 
AJI,,.cia Postal Teltgrdfíca, 

Ar/. 2'> - A <úsapropriaçlJo deve se, precedida de ent,,.. 
,Ji,n,nlos com o Departamepto Nacional dos Co,reios , Ttlt, 
,:,afos, para a escolha do local • <lrea ad,quados àquela finu­
lida<ú. 

Ar/. 30 - As <úspesal com a àesapropriaçlJo corrertJo 
po, conta da v~rba 894, cot,signaç1o 1 do Orçamtnto vigente. 

Art. 4° - A present, R•soluçlJo entrara em vigur na 
datu tu sua pub/icaç(Jo, revo1:<ldas as disposiç/Jes em contrario. 

Prefoitara l!anic!pal de Non)&aass~, 14 de maio de 19411. 

81i1BA.STIÃO Dli1 ARRUDA Nli1GREIBOS - Prefeito 

EDITAIL 
O douto, Nelson Soar,s, Chefe da DivitJo de Adminis­

traç4o, torna público qu,, ,Po, (llo du J:.'xcelentlssimo Stnho, 
Pr,ftitui foi e,:o,1erodo1 a p1dfrJv. o doutor Àntôniu Cia11i, do 
carco tk Despaclunte lolunicipal . 

Em vista disso, foi estab,ltcido o prazo d, vint• ~20) 
dias. contados da dota da publicaçtJo diste no CORREJO 
D.A LAVOURA, u t,m d• q,., os interessados aprts.,.tem, 
devidamen/e docmmmladas, quaisquer rtc/amaçôts que t:dS· 
Iam. -t,d,u qua,s responderd a fíunça :Jo ull4didu dupuchante, 
na forma aa lti. 

Divls/l.() dt A JministroçtJu, 17 d, tnaio d• 1949. 

NELSO'I SO\RES - Chefe da Divisão 

Amilcar da Silva Barbosa tfe/:so,, Trigueiro 
OéSpichanlc: Mun·i:1p1& 

A• Pr•1ldent• Varga1, 149 

9" andor, sola 5, T.1. 43.7535 

Rio de Janeiro 

DENTRO DE 

1Jcspacl11u1te .Municipal 

Av. NIio Poçonha, 2l (EdlRclo 
N1c•)·4J ondar1 tala 7-Tel.177 

Mova lgvauO - E. de, Rio 

SESSENTA DIAS 
da data da a,,in.iturn, 1110 obricados pelo Decreto n~ f.857 
de 9 de novtmbro de 19l9, •• REOISTRO ao cartório do 
reciatro d~ T,tuli,Ri e Documento•, para que i1raduiam 1eua 
eleito• 1:r•i•, '" C\l{TAS DE Fl~NÇA; us CONTRATOS DE 
LOCAÇÃO; '" co.~TKATOS ou RECISO:, de compra ou pro­
llleHa de vead• em pre1taç6ea, a praio ç.om reserva de 
dominio ou nilo; o, docunientot de procedcnda cstraacelra 
quaddo tem de pnufuzir cftito em n:partiçie1 ou Juilo; º" 
RECIBOS de comprl e vtada de AUTOMOVEIS ou penhor 
do, mesmos, (srtir•• IH a 139), 

COLOCAÇÃO DOS COMCOR. 

RENTES EM 15-S -1949 1 

1° - Arnaldo Palmeira 1~3 
20 - Sil,io Campeio França 95 
3" - Humberto Assonçlo 50 
4° - José Marandola 48 
5o - Gaarioo P. Simonato ~ 
6° - Orestes de Moura JU 
7• - Celso Fernandes Pereira 9 
7° - Cé>sr Palmeira 9 

CASA LAURA 
EVEREADY- ~AY-0-VAC 

- STAR. LITE 

Preço,-Estoque-,Qaall•d• 

O Presíd1nl1 dt.,;;;/w .-tssoci,, .. 
ç4o convoco puru o proxima 
domingo (lar jt), ds 10 horas, 
tm sua itd8 StJcial, o Co11stlír.v 
IJ.líberativo, a fim de trato; 
d6 w,srmltJS dB wt,,.,s3(' gtr1.,/. 

AUREO LUIZ CRAG.!.S 

Secretar o Geral 

Prefeitura Muni­
cipal de Nilópolis 

PORTARIAS 
O Pretdto .Muoicip,I de Nilópolis, usaodo das atriboiçõtl 

que lbe codeu:i a ll'&,:islaçli> em ,ii:or, 
Rf'~nlv• dt1~i1tn,,r n Fi"'c"I d~ ObrtJs, classa "K''• do 

(}J1adro li, Angt/iJ f,,Ji,, l'h ,mb,,r,•Ui, pnril , e_~pnnd.-,- pe/,,J 
~irvi,os d, .AdmmislruçtJu d, Ofi,m" e G"'r~g.-, cum tl1r111to d 
puc,pçar, dt,J tJt11cim1,dos r, .... ~,·ctuws. 

Prefeitura liluaieipal do N1lóputi,, 16 do waio do 19!9. 

Conad,, nns t1rmoi do orl. 23, § 1°, do 1/tcr•fc, .. J,; ~­
"87, d1 1 ,la t,v,rtirn tú 191-J, , d• ac(Jrdo cn,n o lt1t1do m,d,. 
cu, ua 1xlrun11nurarlfJ diarüt,,, t-Ta,,cuco 5lltJ •iru Ntv•s. 15 
dias d, lic,nç,,. para tr.dum,,,tn d• saud1, com o su/ario in• 
ttgrul, a p 1rtir dt1 12 dn cau11Jip•o.l!,, 16 de maio de 1949_ 

Pr11feitura lloolci:,al de Nilo 

Cunc1d1, noJ t,r,..n, , .,,a artigos 161, § 4°, ' 16!J d ,, 
d~cr.io .. J,J ,._ 621, d1 M (U oufobro da 191-2. • da ncôtdo CO"' 
o iJl1slt1do m,dicr), ao i+oftl~?r,;, cJass• "fo", do (Juadro S14 • 
pl1m1nta,, L.,tiJ,a d, Atrir, S/1,fl: 8() <lia• da /lunça, a,m 
vtncim,nt,,, />"'" ''"'ª"'-'lfliJ J1 sa~Jt, o partir d, 11 do cor--

r,nt,. Prefeitura Jlooieip1l do Nilopoli,, 19 de maio de 1949· 

JOÃO DE llORA~ C4RDOS0 JUNIOR, - :'rofoito 



BICHO DAS FRUTAS A~ AME 
FARPADO 

como CODIBATi:-LoS 
E' o flagelo dos que cultiv,m ou go,um Je comer 

fruus. Oi-se um• denud• num pê,s<go a vclud,do, numa 
goiaba, numa jaboticab,1 e eis que um vermtzioho ama· 
relo turge todo amnhado :1 nossa vista, tirando o ape· 
titc d, gcnt<. Um lindo pomar com fruteiras as m•is 
diversa, ou um hranj,I exuberante a prometerem copio­
u produção e então os frutos começam por se apresen­
tar b,cl,.dos, perdendo-se boa parte da nfra. 

0 sr S~cre1jrlo de Agricul • 
turd de!\k E~1aoo enviou ,oe 
Pre~ idente" das Cooperativaa 
Agro-Pecuâ•ias do interior flu. 
minense um oficio circula r noi 
,ei;z:ui11tes t-:rmos : 

. !ed. e Oficio3 : Rua Beraardiao Melo, Z07õ Telefoo,, IH 

ANO XXXIII NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), 22 OE MAIO OE 1949 N.1.m 

Ttnho a satisfação de con· 
~ultar a V. S. sõbr~ o seguinle: 

Três letra.a 
sa.lvadoras 

LOJAS LA CAVA 

E' o antipático Bicho du Frutas, esse extra-proz:r 
dn crianças e aduítos que oc: t~coicos ::hJnum com mais 
propriedade de "Mosca das Fruta,". Sim, mo•c, I: o que 
aquele verm,zinho nojento sed cm seu estufo ad11lto. E 
mo,ca de dua, c,pecie~, que, por serem quHe igu.iis e 
terem hábitos idênticos, não as distinguiremo, quanto ao 
que nos importa esclarecer, que I: o meio d: combatê· 
lu e apenas por curiu,idadc daremos os seus complica­
dos nomes cientl6cos e que são: a Aoastrepha lra­
terculus e a Ceratites capitata, umbl:m conhecida 
por Mosca do Mediterrâneo. E se querem saber como 
agem esses insetos tão drninhos, •! vai um apanhado da 
,ua biologia, para facilitar a compreemão dos a:cios de 
combatê-los : A mosca, de corpo amarei", asas trampa· 
rentes e de 4 a 5 cms. de comprimento, deposita seus 3 
• 5 ovos dentro do fruto •inda verde, cm cuja caoc, 
f,:z; um furinho. Alguns dias depois os ovos descascam , 
deles nascem as larvas - os tais bichos - que ficam 
dentro do fruto cêrc:; de 20 dias a sorver-lhe a polpa. 
AI então, s6s ou com o fruto que cai, vãc as larvas pa· 
ra o chão, onde passam 15 dias no estado de pupa, ou 
.. ;,, envoltas oumi camada endurecida que criam e dcn· 
tro da qual se transformam cm moscas, atingindo a11im 
o estado adulto. E toca a voar, :1 procura de alimento 
- sub,tâncias açucaradas - e tambl:m para se reprodu­
zirem, repetindo o ciclo já acima descrito. 

Prote,;•o ao• Frutos 
Até hoje não se conseguiu um meio eficiente d, 

evitar o ataque das moscas aos frutos, senão ensacando-os. 
Iito há-de parecer assombroso, mas cm muitos países d, 
fruticultura adiantada é aplicado em granJe escala. T,I 
processo é bastante caro e exige muita mão de obra, 
além de p«judicar a coloração dos frutos, que apena, 
receberão sol na l:poca da maturação, atravé, do papel 
do saquinho, que por isto deve ser o mais transparente 
possível e encerado. O tamanho dos saquinhos deve va 
riar de ac6rdo com o dos fruto,, mas em média pode 
ter 12 x 15 cms., tomando-se o pes,ego por padrão. Usar 
cola de casdn• ou costurar os seu, bordos, sendo a boca 
prê1a ao pedúoculo dos frutos, logo que estes :stejam 
bem formados, co:!l barbante, arame ou "clips" aprO· 
priados. 

Meio• Protilãtloo• 

A. Companhia de E~pansio Eco. 
nômica l'Stá i np")rlando, em 
c-:>labor:ição con1 a St>cretatia. 
pua a venda aos sn Lavrado~ 
t <S e Criadores, 4 000 iôlos de 
anme larpado de 20 quilos e 
250 nu~tro; de cnmpri11t:nto, e 
\)!I re~pó!clivos grampos, em 
q•Janlijad~ corresj)tln:Senle aos 
p.:dictos ldto•. 

N~stas condiçõ.:s, e,ta Secre• 
taria aguarda os pedidos dos 
que dts~jarem lazer aquisições 
do ref(ri.1o material, para alen• 
dê-los cporlunamente. 

Na pdmdra semana de vida. 
é con~eniente vacinar as crian­
ças contra a tuberculose. A va­
cina B.C.G nau apresenta i ,1· 
conveniente e proh'ge as crian· 
ç•s contra a tub.:rculo1ie e ou 
iras doenças. 

Aurnentt: a resistencia de seu 
filho contra a tuberculose. apli 
cando-lhe o BC.O. nos pri­
meiros dias de vida. 

SNl!S 

r~perações ~ob~iá~ Limitada 
LOTEA.llENfOS EI\ ASSOCIAÇÃO COM OS PROPRIETÁRIOS 

- ADMINISTRA - KECEBE Pl(ESTAÇÕES 

Av. Erasmo Braga, 277 - no andar - .alas 1202 a IZOS. 
l!dilicio Barbacena - E,planada do Castelo RIO 

COELHO BARBOSA &. CIA., com as novas instalações dos seus la, 
borat6rios à Rua Joaquim Palhares, 643, estão aparelhado, para 

a distribuição de seus produtos e às ordens dos 
seus consumidores. - Tel. ZS-1213. 

\.-: : : • :-: .... : ..... :-: :.-:-: • :: ·=·: •••• : ••• : : ., .. ;-:-: • .,. ••• !< 

tura. Dai o combate direto à Mosca das Frutas não sur­
tir resultados com;,cn1adorcs em alguns pomares. Não 
obstante, a pulverização da copa das :l.rvorcs frutífera, 
com sub;,,uocia-s atraentes pua as moscas, que contenham 
de mistur.a, inseticidas de ingestão, tem apresentado rc· 
sulcados compensadores. () inconveniente qu: aprcsrnt-• 
ui tratamento é o de também se envenenarem a, abc­
)hu melíferas e outros illSct0s úcc-is. 

Conhecida a biologia desses insetos, fácil ser:I. de , 
duzir que os fruto• bichado, constituem focos de disse­
minação ~ como tal compete enterrar a uma profundi­
dade minima de 50 cms. todos os que se apresentarem 
atacados e caldos no chão. 

Resume ,e ê,tc tratarr.rnto na aplicação de I füro 
por pi:, e pulverizador cm j to grono, de 15 cm 15 dia,, 
d«dc a frucific,ção até 30 <liu •ntcs <la colheita, da se· 
guiote f6rmula: Pluosilicito de ,6dio, 250 grama,; Açli 
cu m:ucivo, 5 quilos, e Agu.i, roo litros. '

1 

O arseniilCO de churnb ,, n:.. m:sma proporção, po­
de sub,tituir o fluosilicato, mas, por ser aquele muito 
tóxico, torn1-sc mais pedgoH a !Ua manipulação. 

Combate ás Mo•ca• 
Em regiões de grandes cafciais ou_ laranjais, a pro­

teção aos pomares é bastante dificil, pou que as moscas 
disçõ:m de consided.vel material para fazer a sua pos 

ef!.saR SE!IRR - Engenheiro Agrônomo, 
do Serviço de lnformaçl!o Agrlcola. 

CONCESSIONARIO JOÃO {{. CAf{DOSO 
VEIIDAS A PRAZO 

Rua 13 de Março, 48 • Tel. 272 :: Nova lguassú ;;; Esteao do Rio 

Camaras, Sorveteiras, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domésticas (marca ALASKA) 

~licinas de montagem e consertos 
Serviços de conservnçl!o a domicilio 

Chamados noturnos: Mal. Floriano, 2397 

Rua Mal. Floriano Veixoto, 2399-Tel. 325 

Nova lguassú Estado do Rio 

': • • • • ,-.; : ! ; : :Y: .: • • • • • • • • • ;..; : : • • : : :*A"«:°*' 

• NÃO SINTA FRIO!. .. 
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Alfaiataria Santos 
Participa ao, seus distintos clien· 
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de agc1s:1lhos para HO· 
MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Vendt11• com pequenos l11ort1• 

ALFAIATARIA SANTOS 
Rua Marechal Floriano Peixoto, 196~ 

TCLCFOIIC: aso 
NE,VI\ IGOllSSO - EST/\ 0() Otli Rlt' 
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Ul& i.Dicialiva 
,m parecer. , 
mie por cen 
f•bllco• serão 
lltudaales po 

A' primeira 
la um ge,:o 
humao1d•de;à 
d O • que lot 
mal! coodigo11 
Pio. do porvir 
Jorlta, do e.ro 
llentaodo a, 1, 
ftll8cles liberal! 
Yezes eogaoo!l! 

Talvez ! 
Glilld•d OIS, 
J>elo &,~ ss boi 
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